
cyan magenta  amarelo  preto

O Conselho de Administração do Banco de Brasília (BRB) divulgou
um comunicado ao mercado, no qual informa que vai contratar uma
auditoria externa especializada para “apurar os fatos” investigados no
âmbito da Operação Compliance Zero.  Deflagrada na segunda-feira
passada pela Polícia Federal (PF), a operação investiga a emissão de tí-
tulos de créditos falsos por instituições então ligadas ao Sistema Finan-
ceiro Nacional. Ela tem como alvo principal o Banco Master. Essas ope-

rações simularam empréstimos e outros valores a receber, em meio a
negociações de carteiras de crédito com outros bancos. Entre eles, o
BRB. No comunicado divulgado na terça-feira passada, o BRB informa
ter contratado “uma auditoria externa especializada e independente
para apurar os fatos mencionados na referida operação (Operação
Compliance Zero), notadamente os relacionados às operações de aqui-
sição de carteiras de crédito junto ao Banco Master.” PÁGINA 3

BRB: auditoria apura fraudes ligadas ao Master 
BANCOS

Indicado para relatar o projeto de lei (PL)
Antifacção no Senado, o senador Alessan-
dro Vieira (foto) informou à Agência Brasil,
ontem, que seu relatório não permitirá que
a Polícia Federal (PF) perca recursos, ape-
sar de avaliar que o texto aprovado na Câ-
mara está “adequado quanto ao mérito".
“Vamos verificar o formato, mas a gente já
antecipa que não terá nenhum tipo de re-
dução no financiamento da Polícia Federal,
que é fundamental para o Brasil.” Aprovado
na Câmara dos Deputados, o substitutivo
apresentado pelo deputado Guilherme
Derrite (PP-SP) sofreu críticas do governo
federal por, entre outros motivos, alterar os
critérios para distribuição dos recursos
apreendidos do crime organizado, o que,
segundo o governo, tira recursos da PF. O
relator do PL Antifacção no Senado avalia,
porém, que o texto que veio da Câmara está
adequado e que possíveis mudanças devem
ser feitas para ajustar a "forma do projeto".
“É para verificar ajustes de forma; no méri-
to, ele está adequado ao que o colegiado,
aqui no Senado, entende de endurecimen-
to penal, endurecimento na execução das
penas, mas é preciso ter um cuidado e uma
verificação mais apurada no tocante à for-
ma e à constitucionalidade de alguns pon-
tos”, afirmou o senador. Alessandro Vieira
informou que o Senado vai realizar uma au-
diência pública, na próxima semana, para
discutir o projeto.  PÁGINA 6

CONGRESSO

COP30

Relator no Senado vai manter
recursos da PF no PL Antifacção

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO

Helder entrega a Lula
carta para por estados
na agenda climática 

O governador do Pará, Helder Barbalho, entregou ontem uma car-
ta ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva(foto), com a assinatura dos
27 Estados do Brasil, para que a participação efetiva e o envolvimen-
to dos entes subnacionais sejam reconhecidos nos resultados das ne-
gociações multilaterais da COP30. O grupo quer a materialização
desse reconhecimento nos textos finais da Conferência. Helder men-
cionou, especificamente, as responsabilidades dos Estados e dos go-
vernos locais na implementação das agendas de resiliência, de adap-
tação e de outras soluções sustentáveis para cumprir as metas climá-
ticas do Brasil. Em Belém desde 10h50 da manhã, Lula teve um en-
contro com o setor produtivo e entes subnacionais. PÁGINA 7
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Black Friday
deve injetar
R$ 5,4 bilhões
no comércio

CNC

O comércio deve receber vo-
lume recorde de R$ 5,4 bilhões
com a Black Friday deste ano,
temporada de compras que terá
como marco a sexta-feira da
próxima semana. A estimativa é
da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC).  A projeção da
CNC representa crescimento de
2,4% em comparação com o ano
passado (R$ 5,27 bilhões), já
descontada a inflação do perío-
do. O economista-chefe da
CNC, Fabio Bentes, explicou à
Agência Brasil que a pesquisa
não se refere a um dia específi-
co, mas ao impacto ao longo do
mês de novembro. “Isso é uma
característica da Black Friday
brasileira”, diz. A Black Friday já
é a quinta data mais importante
para o comércio. PÁGINA 2

STF barra
transporte
aéreo de
animais 

APOIO EMOCIONAL

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu ontem manter a
suspensão da lei do estado do
Rio de Janeiro que regulamentou
o transporte de animais de apoio
emocional na cabine de voos na-
cionais e internacionais que de-
colam ou pousam nos aeropor-
tos do estado.  O plenário confir-
mou a liminar do ministro André
Mendonça, que, em novembro
do ano passado, determinou a
suspensão da Lei Estadual 10.489
de 2024. O ministro atendeu ao
pedido da Confederação Nacio-
nal do Transporte (CNT) e en-
tendeu que somente o Congres-
so pode aprovar regras sobre o
transporte aéreo de passageiros.
Os ministros Moraes, Dino,  Za-
nin, Fux, Toffoli, Cármen Lúcia e
Fachin também consideraram a
lei inconstitucional. PÁGINA 5

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(05/11) 15%
TR
(20/11) 0,1760%
Poupança 
(20/11) 0,6769%

IGP-M -0,36% (out.)
IPCA 0,09% (out.)
CDI
(05/11) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 699,60
EURO Comercial
Compra: 6,1493 Venda: 6,1499

EURO turismo 
Compra: 6,2255 Venda: 6,4055
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3346 -0,03%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3374 Venda: 5,3380
DÓLAR turismo
Compra: 5,3534 Venda: 5,5334

ABEV3 13,41 −2,40 −0,33

PETR4 32,82 −0,52 −0,17

SMFT3 24,46 +2,51 +0,60

COGN3 3,71 −1,33 −0,05

GOLL54 5,22 −0,38 −0,02

DASA3 2,81 +14,69 +0,36

SHOW3 6,70 +9,84 +0,60

BRKM6 8,05 +9,52 +0,70

LUXM4 4,05 +9,46 +0,35

BIOM3 7,50 +7,45 +0,52

ALPA3 10,45 −15,59 −1,93

CRPG5 17,19 −12,30 −2,41

PDGR3 0,86 −11,34 −0,11

OIBR3 0,08 −11,11 −0,01

DOTZ3 6,250 −10,20 −0,710

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,65% / 155.498,55 / -1.023,58 / Volume: 26.081.083.778 / Negócios: 4.400.079

Dow Jones 46.138,77 +0,10

S&P 500 6.642,16 +0,38

NASDAQ Composite 22.564,229 +0,59

Nasdaq 100 24.640,515 +0,56

Euronext 100 1.678,72 -0,08

CAC 40 7.953,77 -0,18
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Economia

Dólar sobe com
cautela pré-feriado 
e Fed no radar
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar encerrou a sessão
de ontem, em alta de 0,39%, a
R$ 5,3385, após máxima de
5,3476. 

Termômetro do comporta-
mento da moeda americana
em relação a uma cesta de
seis divisas fortes, em espe-
cial euro e iene, o índice DXY
superou o nível dos 100,000
pontos e operava ao redor
dos 100,230 pontos no fim da
tarde,  em alta de cerca de
0,70%. Entre emergentes pa-

res do real, a moeda america-
na zerou as perdas em rela-
ção ao peso mexicano e pas-
sou a subir frente ao rand sul-
africano.

Apesar de ter ultrapassado
nesta semana o nível de R$
5,30, o dólar recua 0,78% em
novembro, após avançar
1,08% em outubro. No ano, a
moeda americana cai 13,62%
em relação ao real, que tem o
segundo melhor desempenho
entre as moedas latino-ameri-
canas, atrás apenas do peso
colombiano.
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CNC

Black Friday deve movimentar
R$ 5,4 bi no comércio do país
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
comércio deve rece-
ber volume recorde
de R$ 5,4 bilhões com

a Black Friday deste ano, tempo-
rada de compras que terá como
marco a sexta-feira da próxima
semana. A estimativa é da Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC).  

A projeção da CNC represen-
ta crescimento de 2,4% em com-
paração com o ano passado (R$
5,27 bilhões), já descontada a
inflação do período.

O economista-chefe da CNC,
Fabio Bentes, explicou à Agên-
cia Brasil que a pesquisa não se
refere a um dia específico, mas
ao impacto ao longo do mês de
novembro. “Isso é uma caracte-
rística da Black Friday brasilei-
ra”, diz.

A Black Friday já é a quinta
data mais importante para o co-
mércio, ficando atrás do Natal,
Dia das Mães, Dia das Crianças
e Dia dos Pais.

Os setores que podem ter
maiores vendas são:
⦁ hiper e supermercados: R$

1,32 bilhão
⦁ eletroeletrônicos e utilidades

domésticas: R$ 1,24 bilhão
⦁ móveis e eletrodomésticos:

R$ 1,15 bilhão
⦁ vestuário, calçados e acessó-

rios: R$ 950 milhões
⦁ farmácias, perfumarias e cos-

méticos: R$ 380 milhões
⦁ livrarias, papelarias, informá-

tica e comunicação: R$ 360
milhões

INFLUÊNCIAS
Ao apontar motivos para o

volume recorde, a CNC lembra
que a economia brasileira tem
vivenciado desvalorização do
dólar (que deixa produtos im-
portados mais baratos), perda

de força da inflação e cresci-
mento de emprego e renda mé-
dia do trabalhador.

A taxa de desemprego no país
alcançou 5,6% no trimestre en-
cerrado em setembro, o nível
mais baixo já apurado pela série
histórica do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE), iniciada em 2002.

Por outro lado, a CNC aponta
fatores que impedem um cresci-
mento ainda maior nas vendas:
o nível elevado dos juros e o pa-
tamar de famílias endividadas.

O estudo cita um levanta-
mento do Banco Central que
aponta taxa média de juros das
operações de créditos livres des-
tinadas às pessoas físicas em
58,3% ao ano, maior nível para
essa época do ano desde 2017.

Em relação ao endividamen-
to, a entidade representativa do
comércio cita pesquisa própria
que mostra 30,5% das famílias
com contas em atraso.

Outro fator que pesa contra é
a concorrência com o setor ex-
terno, por meio de importações.
Ou seja, pessoas que preferem
comprar de lojas estrangeiras.

DESCONTOS
A CNC fez um acompanha-

mento diário de 150 preços de
itens de 30 categorias para me-
dir os descontos médios. O le-
vantamento aponta que 70% de-
las revelaram “elevado poten-
cial de redução”, quando o pre-
ço já acusava tendência de que-
da superior a 5%.

Os maiores descontos fica-
ram com as seguintes catego-
rias:
⦁ Papelaria: 10,14%
⦁ Livros: 9,02%
⦁ Joias e Bijuterias: 9,01%
⦁ Perfumaria: 8,20%
⦁ Utilidades Domésticas: 8,18%
⦁ Higiene Pessoal: 8,11%
⦁ Moda: 7,82%
⦁ História

A Black Friday brasileira é ins-
pirada na tradicional queima de
estoques realizada pelos comer-
ciantes dos Estados Unidos após
a celebração do Dia de Ação de
Graças, feriado americano co-
memorado sempre na última
quinta-feira de novembro.

Em 2010, segundo a CNC, a
movimentação foi de R$ 1,52 bi-
lhão. À época, apenas os seg-
mentos de móveis e eletrodo-
mésticos, livrarias e papelarias e
as lojas de utilidades domésticas
e eletroeletrônicos estavam en-
volvidos com o evento.

CUIDADOS
A temporada de promoções e

apelo de vendas é acompanha-
da por armadilhas de golpistas e
fraudadores, o que exige aten-
ção dos consumidores.

A Secretaria Nacional do
Consumidor (Senacon), vincu-
lada ao Ministério da Justiça e
Segurança Pública, disponibili-
za um guia para diminuir a
chance de ser enganado.

Confira algumas orientações:
⦁ Desconfie de descontos ir-

reais: promoções podem es-
conder preços inflados pre-
viamente. É possível acom-
panhar e comparar os valores
dos produtos desejados ao
longo do tempo, usando fer-
ramentas on-line

⦁ Cheque a reputação da loja:
especialmente em platafor-
mas desconhecidas, pesquise
em sites de reclamações

⦁ Atenção à entrega e aos
reembolsos: verifique os pra-
zos e políticas antes de fechar
a compra

⦁ Prefira sites seguros: veja se o
endereço começa com
"https" e se há um cadeado ao
lado do URL (endereço vir-
tual)

⦁ Direito de arrependimento:
compras on-line têm até sete
dias para arrependimento

com reembolso total
⦁ Caso suspeite de propaganda

enganosa ou se sinta lesado
em uma compra, denuncie
no portal consumidor. gov.br
ou no Procon do seu estado

GOLPE POR IA
Uma pesquisa recente publi-

cada pelo site Reclame Aqui
apontou que 63% dos consumi-
dores não conseguem identifi-
car golpes com inteligência arti-
ficial (IA).

O escritório Baptis ta Luz Ad-
vogados, parceiro do site, apon-
tou alguns caminhos que aju-
dam a identificar possíveis gol-
pes elaboradas por IA:
⦁ Vídeos e vozes artificiais, fa-

las descompassadas, pisca-
das fora de ritmo ou vozes
com entonação robótica

⦁ Anúncios com celebridades
ou influenciadores em con-
textos incomuns: quando o
rosto ou a voz de uma pessoa
famosa aparece promovendo
algo que ela nunca divulgou
oficialmente, por exemplo

⦁ Mensagens muito formais,
com frases repetitivas ou er-
ros sutis de concordância e
pontuação

⦁ Perfis falsos com aparência
profissional, contas recém-
criadas em redes sociais, sem
histórico de postagens ou
com comentários automati-
zados

⦁ Imagens ou logotipos distor-
cidos: a IA ainda falha em pe-
quenos detalhes, logos ligeira-
mente diferentes, sombras in-
coerentes, mãos ou objetos
com proporções estranhas em
imagens promocionais são
pistas de manipulação digital

⦁ Comunicações que simulam
atendimento humano: chats,
e-mails ou mensagens com
atendentes que parecem
reais, mas respondem de for-
ma genérica

MERCADOS

PL Antifacção aprovado pela Câmara
asfixia PF e Receita, diz Haddad 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A versão do Projeto de Lei
(PL) Antifacção aprovada pela
Câmara dos Deputados segue
“na direção contrária do que se
pretende” e enfraquece órgãos
federais responsáveis pelo com-
bate ao crime organizado, disse
ontem o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad (foto). Se-
gundo o ministro, o substitutivo
do deputado Guilherme Derrite
(PP-SP) asfixia financeiramente
a Polícia Federal (PF), ao alterar
regras de destinação de bens
apreendidos.  

“Nós não podemos deixar es-
sas operações serem enfraqueci-
das por um relatório açodada-
mente votado, sem que os espe-
cialistas fossem ouvidos, sem
que os órgãos fossem ouvidos
adequadamente, à luz do dia, em
audiência pública, para que todo
mundo tenha conhecimento do
que aconteceu”, disse o ministro
na saída do Palácio do Planalto.

Segundo Haddad, o texto da
Câmara cria brechas para o crime
organizado. “Você vai complicar o
impedimento para abrir brechas
para o bandido atuar, ao invés de
combater os órgãos que atuam

contra a corrupção e o crime orga-
nizado? É uma contradição, e nós
temos que resolver”, acrescentou.

MENOS RECURSOS
Na avaliação do ministro da

Fazenda, a manutenção por Der-
rite da divisão dos recursos con-
fiscados de facções, quando hou-
ver atuação conjunta de órgãos
federais e estaduais, reduz ver-
bas para áreas estratégicas no
combate ao crime organizado. O
deputado, relator da proposta na
Câmara, concordou em migrar
os valores para o Fundo Nacional
de Segurança Pública (FNSP).

No entanto, o governo argu-

menta que outros fundos federais,
como o Fundo Nacional Antidro-
gas (Funad) e o Fundo para Apa-
relhamento e Operacionalização
das Atividades-Fim da Polícia Fe-
deral (Funapol), perderiam recur-
sos. Haddad afirmou que o substi-
tutivo aprovado também enfra-
quece a Receita Federal, especial-
mente na atuação aduaneira.

“Por melhor que tenha sido a
intenção, ela vai na direção ab-
solutamente contrária do que se
pretende. Ela facilita a vida dos
líderes do crime organizado e
asfixia financeiramente a Polícia
Federal e fragiliza as operações
de fronteira da aduana, que é da

Receita Federal. Então nós esta-
mos realmente na contramão do
que nós precisamos”, disse.

O ministro avaliou ainda que
o texto cria “expedientes frágeis”
que podem ser usados por advo-
gados de criminosos para anular
investigações. Ele citou impacto
negativo em três operações em
andamento: o combate a fundos
financeiros usados para lavagem
de dinheiro, a atuação contra a
máfia do combustível no Rio de
Janeiro e o enfrentamento a
fraudes no sistema bancário.

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva também se manifestou
e afirmou que o texto aprovado
“enfraquece o combate ao crime
e gera insegurança jurídica”.

POSIÇÃO DA PF
A Associação Nacional dos

Delegados da Polícia Federal
(ADPF) reconheceu avanços no
projeto, mas apontou retroces-
sos, especialmente na retirada
do Funapol, fundo destinado ao
aparelhamento da PF, como des-
tinatário dos bens confiscados.

A entidade pediu que o Sena-
do faça um debate “mais técni-
co, sem interferências políticas e
ideológicas”.

REAÇÃO

Dirigentes do Fed
veem inflação perto
da meta sem tarifas  

EUA

LAÍS ADRIANA, PEDRO 
LIMA E THAÍS PORSCH/AE

A ata da reunião de outubro
do Federal Reserve (Fed, o ban-
co central norte-americano)
mostra que a inflação continua
no centro das divergências inter-
nas do Comitê Federal de Mer-
cado Aberto (FOMC, na sigla em
inglês). Os dirigentes observa-
ram que o avanço recente dos
preços "permaneceu um pouco
acima" da meta de 2% e que o
comportamento do núcleo tem
"ficado elevado", já que a desa-
celeração em serviços de mora-
dia foi compensada pela alta nos

bens, influenciada pelas tarifas
adotadas no ano. Segundo o do-
cumento, vários dirigentes afir-
maram que, deixando de lado o
impacto das tarifas, a inflação es-
taria "perto da meta", mas mui-
tos destacaram que os preços
têm mostrado "pouco sinal de
retornar de forma sustentável"
ao objetivo em tempo razoável.

A ata aponta que diversos
membros esperam que a infla-
ção siga "um pouco elevada" no
curto prazo, sobretudo devido à
persistência dos serviços, en-
quanto muitos acreditam que os
bens ainda terão algum repasse
adicional de tarifas.

IFI: piora do resultado
primário de estatais
pode afetar meta fiscal

DESCUMPRIMENTO

FLÁVIA SAID/AE

A Instituição Fiscal Indepen-
dente do Senado Federal (IFI)
alerta que a piora do resultado
primário das empresas estatais
pode implicar no descumpri-
mento formal da meta de resul-
tado primário do governo fede-
ral, em razão de uma margem
mais apertada para a compen-
sação. Esse e outros alertas
constam do 106º Relatório de
Acompanhamento Fiscal (RAF),
divulgado ontem.

A permanência de resulta-
dos primários negativos das es-
tatais, sustenta a IFI, pode tra-
zer alguns riscos adicionais.
"Além da possibilidade de
aportes de recursos por parte
do governo central, que confi-
gura uma despesa primária, a
incapacidade de geração de re-
cursos próprios pode levar a
um reenquadramento dessas
empresas como estatais depen-
dentes do Tesouro Nacional, o
que levaria esse custeio para o
orçamento do governo central",
explica a instituição.

A meta de resultado primário
fixada na LDO compreende
uma meta conjunta para o go-
verno central e para empresas
estatais não dependentes -
aquelas controladas por um en-
te da federação (União, Estados

ou municípios), mas que não re-
cebem recursos dele para pagar
despesas de pessoal, custeio ou
capital. Há metas individuais
para esses dois grupos (governo
central e estatais não dependen-
tes). As diretrizes orçamentárias
permitem a compensação entre
essas metas.

No Relatório de Avaliação de
Receitas e Despesas Primárias
(RARDP) do 4º Bimestre de
2025, o Executivo estimou um
déficit de R$ 9,2 bilhões (0,07%
do PIB) para as empresas esta-
tais, inferior à meta fixada na
LDO do exercício. Consideran-
do, no entanto, as deduções pre-
vistas com o Novo PAC, estima-
das em R$ 3,7 bilhões, a estima-
tiva é que a meta fiscal das esta-
tais seja cumprida em 2025, com
uma margem considerada pela
IFI como "muito estreita".

A projeção do governo para o
resultado primário das empre-
sas estatais apresentou uma pio-
ra de R$ 2,7 bilhões ante a ava-
liação do 3º bimestre explicada,
principalmente, pela piora no
resultado esperado da Empresa
de Correios e Telégrafos (ECT).
A expectativa para o resultado
dos Correios passou de um su-
perávit de R$ 700 milhões, na
avaliação do 3º bimestre, para
um déficit de R$ 2,4 bilhões, na
avaliação do 4º bimestre.

LULA MARQUES/ABRASIL



Anatel dá 30 dias para
Vivo regularizar oferta
de banda larga fixa

TELEFONIA

CIRCE BONATELLI/AE

A Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) noti-
ficou nesta quarta-feira, a Te-
lefônica Brasil (dona da Vivo).
A operadora terá 30 dias para
regularizar suas ofertas de
banda larga fixa, de acordo
com o novo Regulamento Ge-
ral de Direitos do Consumidor
(RGC), em vigor desde 1º de
setembro.

A Vivo é a segunda maior
operadora de banda larga fixa
do Brasil, com 7,8 milhões de
clientes,  o equivalente a
14,6% de participação nesse
mercado. Em primeiro está a
Claro, com 10,5 milhões
(19,6%), e em terceiro, a Nio
(antiga Oi Fibra), com 3,9 mi-
lhões (7,3%).

A Vivo contestou a Anatel e
defendeu que todas as suas
ofertas são estruturadas em
"estrita observância à legisla-
ção vigente". Entretanto, a
Anatel comunicou que identi-
ficou três problemas princi-
pais que podem prejudicar a
compreensão e os direitos dos
consumidores.

No primeiro deles, a agên-
cia reguladora afirmou que
falta transparência em relação
ao bônus de velocidade da
banda larga da Vivo. "As velo-
cidades são compostas quase
que totalmente por 'bônus' ao
consumidor", declarou.

Na oferta 'Vivo Fibra 600
Mega', a Anatel apontou que
a velocidade contratada na
prática é de apenas 0,172
Mbps (menos de 1% dos 600
Mbps). Os 599,828 Mbps de
velocidade restantes são ofer-
tados como bônus, sujeitos a
condições específicas. "Essa
estratégia tem alto potencial
de confundir e prejudicar a
capacidade de escolha do
consumidor,  uma vez que
não apresenta a velocidade
efetivamente contratada, fe-
rindo o princípio da transpa-
rência e da clareza nas ofer-
tas", frisou a Anatel.

O segundo problema iden-
tificado foi a suspensão inde-
vida do serviço de banda larga
em caso de atraso no paga-
mento. Ou seja, a operadora
prevê a retirada imediata do
bônus em caso de atraso no
pagamento, praticamente in-
viabilizando a utilização do
serviço pelo consumidor, com
a manutenção da cobrança
em sua integralidade.

"A prática adotada pela em-
presa pode ser considerada
uma suspensão parcial indevi-
da, por não seguir as regras de
notificação e por poder sus-
pender o serviço antes do pra-

zo previsto em regulamento",
apontou a agência.

Pela regra da Anatel, o ser-
viço somente poderá ser sus-
penso por inadimplência após
15 dias contados da notifica-
ção ao consumidor, devendo
ser mantidas todas as condi-
ções do contrato durante esse
prazo.

O terceiro problema é a
adesão "bonificada" e fideliza-
ção oculta dos clientes. Nesse
caso, o consumidor paga uma
taxa de adesão parcelada em
12 vezes, sendo isento do pa-
gamento enquanto permane-
cer ativo na oferta. Caso haja
cancelamento antes desse
prazo, as parcelas restantes
são cobradas, caracterizando,
na prática, uma estratégia de
fidelização disfarçada, na ava-
liação da agência.

É permitido que a prestado-
ra disponibilize oferta que exi-
ja do consumidor um prazo de
permanência mínima de até
12 meses, em contrapartida a
benefícios devidamente des-
critos no contrato e na etique-
ta-padrão. Neste caso, a oferta
deve estar claramente identifi-
cada com as condições de fi-
delização.

DETERMINAÇÕES
A Anatel determinou à Vivo

que a velocidade real contra-
tada deve ser claramente in-
formada em anúncios, contra-
tos e etiquetas-padrão das
ofertas, sem que bônus tem-
porários ou condicionados se-
jam somados à velocidade
principal do serviço.

A retirada de bônus ou
suspensão do serviço só po-
derá ocorrer após aviso pré-
vio e dentro dos prazos esta-
belecidos pelo regulamento,
garantindo o direito à infor-
mação e à continuidade do
serviço até o cumprimento
dos requisitos previstos na
regulamentação.

Além disso, a taxa de ade-
são parcelada, com isenção de
cobrança condicionada à per-
manência na oferta, só será
permitida se houver fideliza-
ção formal, com essa condição
explicitamente destacada ao
consumidor em todos os ma-
teriais de comunicação.

A Vivo deverá reformular
todas as ofertas de banda larga
fixa em até 30 dias e informar
individualmente aos clientes
que contrataram planos após
1º de setembro de 2025 sobre
as alterações.

Além disso, deve garantir a
suspensão de cobranças inde-
vidas de multas ou taxas de
adesão bonificada em caso de
rescisão contratual.

BANCOS

BRB faz auditoria para apurar
fraudes ligadas ao Master
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
Conselho de Admi-
nistração do Banco
de Brasília (BRB) di-

vulgou um comunicado ao mer-
cado, no qual informa que vai
contratar uma auditoria externa
especializada para “apurar os
fatos” investigados no âmbito da
Operação Compliance Zero.  

Deflagrada na segunda-feira
passada pela Polícia Federal
(PF), a operação investiga a
emissão de títulos de créditos
falsos por instituições então li-
gadas ao Sistema Financeiro
Nacional. Ela tem como alvo
principal o Banco Master.

Essas operações simularam

empréstimos e outros valores a
receber, em meio a negocia-
ções de carteiras de crédito
com outros bancos. Entre eles,
o BRB.

COMUNICADO DO BRB
No comunicado divulgado na

terça-feira passada, o BRB infor-
ma ter contratado “uma audito-
ria externa especializada e inde-
pendente para apurar os fatos
mencionados na referida opera-
ção (Operação Compliance Ze-
ro), notadamente os relaciona-
dos às operações de aquisição
de carteiras de crédito junto ao
Banco Master.”

O Banco diz também que vai
averiguar os procedimentos in-

ternos adotados para aprovação
desses negócios e “possíveis fa-
lhas de governança ou de con-
troles internos”, acrescentou ao
reafirmar seu compromisso
“com as melhores práticas de
governança, transparência e
prestação de informações ao
mercado.”

Por fim, informa que o Con-
selho de Administração seguirá
acompanhando de forma contí-
nua os desdobramentos dos fa-
tos, mantendo seus acionistas e
o mercado devidamente infor-
mados.

INVESTIGADOS
Entre os investigados da ope-

ração está o dono do Banco

Master, Daniel Vacaro, detido
no Aeroporto de Guarulhos ao
tentar deixar o país.

Também são investigados o
então presidente do BRB, Pau-
lo Henrique Costa, e o diretor
de Finanças e Controladoria
do banco, Dario Oswaldo Gar-
cia Júnior. Ambos foram afas-
tados dos cargos que ocupam
no banco.

Na segunda-feira, ao partici-
par da Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) do Senado
que investiga o crime organiza-
do, o diretor-feral da PF, Andrei
Rodrigues, disse que as fraudes
investigadas podem ter movi-
mentado irregularmente cerca
de R$ 12 bilhões.

Escolhido como liquidante do Banco
Master já atuou em outros 8 casos
CÉLIA FROUFE 
E CÍCERO COTRIM/AE

Eduardo Félix Bianchini foi
escolhido pelo Banco Central
como liquidante do Banco Mas-
ter, que teve sua liquidação ex-
trajudicial decretada na terça-
feira passada, logo após a prisão
de seu dono, Daniel Vorcaro.
Quase sem pegadas nas redes
sociais e sem conceder entrevis-
tas à imprensa, ele deve se con-
centrar nos próximos anos em
uma solução para a dissolução
do banco. Antes de começar a
trabalhar em processos do tipo,
Bianchini foi servidor no BC por
39 anos, de 1973 até 2012.

Esta não é a primeira vez que
Bianchini está à frente de um
trabalho complexo de encerrar
as atividades de uma instituição
financeira, causando o menor
dano possível a clientes e ao Sis-
tema Financeiro Nacional
(SFN).

Desde 2012, quando se apo-
sentou do BC, ele assumiu ao
menos oito vezes o papel de li-
quidante ou interventor em pro-
cessos determinados pelo regu-
lador, sem contar o caso do
Master:
• 2012 - intervenção no Banco

BVA.
• 2015 - liquidação extrajudi-

cial do Cruzeiro do Sul.
• 2015 - liquidação extrajudi-

cial da Pioneer Corretora de
Câmbio.

• 2017 - liquidação extrajudi-
cial da S. Hayata Corretora de
Câmbio

• 2018 - liquidação extrajudi-
cial da Gradual Corretora de
Câmbio, Títulos e Valores
Mobiliários.

• 2019 - liquidação extrajudi-
cial da Um Investimentos
Corretora de Títulos e Valores
Mobiliários.

• 2020 - liquidação extrajudi-
cial da Decasa Financeira.

• 2020 - liquidação extrajudi-
cial da Uniletra Corretora de
Câmbio, Títulos e Valores
Mobiliários.

• 2025 - liquidação extrajudi-
cial do Banco Master, Banco
Master de Investimento, Ban-
co Letsbank, Master Correto-
ra; Raet do Banco Master
Múltiplo.
Oficialmente, uma empresa

de Bianchini - a EFB, com nome
composto pelas iniciais do ex-
servidor do BC, seu único sócio-
diretor - é a responsável pela li-
quidação do Master. Ela foi fun-
dada em agosto de 2021. Tem
capital social de R$ 1 mil, e en-
dereço em um apartamento de
um prédio residencial no bairro
de Higienópolis, em São Paulo,
a apenas dois quarteirões do
Parque Buenos Aires.

O BC decretou na manhã de
terça-feira a liquidação de qua-
tro empresas do conglomerado
Master - Banco Master, Banco
Master de Investimento, Banco

Letsbank, Master Corretora -,
além da adoção do Regime Ad-
ministrativo Especial Temporá-
rio (Raet) no Banco Master
Múltiplo S.A. O dono do banco,
Daniel Vorcaro, foi preso pela
Polícia Federal na noite de se-
gunda-feira, 17. Agora, Bian-
chini fica responsável por todas
as empresas.

Quando foi escolhido para
sanar as empresas do Grupo
Cruzeiro do Sul, por exemplo,
Bianchini substituiu Sérgio Ro-
drigues Prates, em 2013. Na épo-
ca, o BC detectou um rombo
contábil de R$ 3,1 bilhões e 17
pessoas foram acusadas pelo
Ministério Público Federal
(MPF) de praticar crimes como
gestão fraudulenta, caixa 2 e la-
vagem de dinheiro. De acordo
com a denúncia na ocasião, o
banco teria criado mais de 300
mil empréstimos consignados
falsos para maquiar seus balan-
ços e dar a impressão de que
seus números eram bons. Na
época, Bianchini era interventor
do Banco BVA e foi sucedido por
Isney Manoel Rodrigues.

Entre suas ações à frente do
Cruzeiro do Sul, o liquidante de-
terminou, por exemplo, que as
carteiras de crédito da institui-
ção passassem a ser administra-
das pelo Banco do Brasil.  Na
época, o Broadcast registrou
que a escolha pela instituição
pública foi pela experiência que
o BB possuía com esse tipo de

operação. Também pesou o fato
de o banco ser o que comprou a
maior parte das carteiras do
Cruzeiro do Sul, além de Caixa,
Bradesco e os estatais Banrisul
(Rio Grande do Sul) e Banestes
(Espírito Santo). A maior parce-
la, porém, foi comprada pelo
Fundo Garantidor de Crédito
(FGC), com uma fatia de 70%.

Antes da liquidação, houve
uma tentativa de venda, que es-
tava em negociação com o San-
tander, mas o prazo de venci-
mento de uma dívida externa de
US$ 1,5 bilhão do Cruzeiro do
Sul fez com que não houvesse
tempo hábil para que as conver-
sas continuassem. No mesmo
comunicado sobre a atuação no
Cruzeiro do Sul, a autarquia
anunciou também a liquidação
do Banco Prosper, que tinha si-
do comprado pela instituição
em dezembro de 2011. Até en-
tão, a empresa estava sob Regi-
me de Administração Especial
Temporária (Raet) desde 4 de
junho do mesmo ano sob o co-
mando do FGC.

A Justiça, que chegou a man-
ter os controladores presos por
um mês, denominou o caso co-
mo "uma das mais graves frau-
des da história financeira brasi-
leira" e a imprensa internacio-
nal chegou a classificá-lo como
uma "história de terror". A ope-
ração foi encerrada em julho de
2015, com o liquidante pedindo
a falência da instituição.

CVM torna réus chefe de gabinete de Ibaneis 
e governo do DF em processo que envolve BRB
JULIANA GARÇON/AE

A Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) tornou réus o go-
verno do Distrito Federal e a
chefe de gabinete do governa-

dor Ibaneis Rocha, Juliana Mo-
nici, em um processo envolven-
do o Banco de Brasília (BRB). Ju-
liana responde na qualidade de
membro do conselho fiscal do
banco, cujo controle é detido

pelo governo do DF.
De acordo com o site da

CVM, os dois já receberam a ci-
tação.

Os detalhes do caso não são
públicos. Mas, neste ano, foi aber-

ta uma ação popular contra a no-
meação de Monici para a cadeira
de conselheira fiscal do banco
porque haveria conflito de inte-
resse e prejuízo à sua capacidade
de fiscalizar os atos do banco.

Fim do Master: trabalhadores e 12
milhões de clientes serão afetados
MATHEUS CROBELATTI/AE

O Sindicato dos Bancários
de São Paulo, Osasco e Região
disse ontem que a determina-
ção do Banco Central de liqui-
dação do Banco Master deve
impactar 515 trabalhadores e
12 milhões de clientes. O órgão
também analisa os possíveis
efeitos indiretos sobre o Will
Bank, que faz parte do conglo-
merado Master.  

Em nota oficial, o sindicato
avisa que “segue atento, cobran-
do transparência e buscando to-

das as informações necessárias
para proteger os direitos dos tra-
balhadores e garantir que qual-
quer ação siga rigorosamente a
Convenção Coletiva de Traba-
lho (CCT) da categoria e a legis-
lação vigente“.

A associação também diz es-
perar que "as soluções passem
pela proteção ao emprego dos
trabalhadores, que não podem
ser penalizados pelos atos prati-
cados pelos gestores do banco".

FIM DO MASTER
Na última terça-feira o Ban-

co Central oficializou a liquida-
ção extrajudicial  do Banco
Master. A decisão está relacio-
nada à Operação Compliance
Zero, que apura e combater a
emissão de títulos de créditos
falsos por instituições que fa-
zem parte do Sistema Financei-
ro Nacional.

A medida resultou na prisão
do dono da entidade, Daniel
Vorcaro, no Aeroporto de Gua-
rulhos na noite da segunda-fei-
ra. A empresa era suspeita de
criar falsas operações de crédi-
tos, simulando empréstimos e

outros valores a receber.
A operação também causou

o afastamento temporário do
presidente do banco BRB, Pau-
lo Henrique Costa, e do diretor
de Finanças e Controladoria da
instituição,  Dario Oswaldo
Garcia Junior, por decreto da
Justiça.

O banco estatal do Distrito
Federal havia anunciado em
março deste ano a intenção de
comprar o Master por R$ 2 bi-
lhões, porém, a operação foi
não foi autorizada pelo Banco
Central.
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PMs invadem escola
após pai reclamar de
tarefa sobre religião 

ESTUPIDEZ DE FARDA

Uma atividade educacional
envolvendo religião de matriz
africana realizada na Escola
Municipal de Ensino Infantil
(Emei) Antônio Bento, em Ca-
xingui, zona oeste de São Paulo,
gerou a revolta do pai de uma
aluna de 4 anos de idade. No dia
seguinte à reclamação do pai,
policiais militares foram até a
unidade educacional. Confor-
me relatos ouvidos pela reporta-
gem, os agentes intimidaram a
diretora da escola, que foi acu-
sada de praticar cultos religio-
sos, e pediu afastamento do tra-
balho. No último dia 11, ao to-
mar conhecimento da tarefa,
que consistia em desenhar o ori-
xá Iansã a partir da leitura do li-
vro Ciranda de Aruanda, o pai
da aluna teria entrado na escola
no final da tarde, no horário de
saída das crianças, para tirar sa-
tisfação com a professora e com
as gestoras da unidade por con-
ta da atividade. Sem dar uma
justificativa clara, o homem, que
também é um militar da ativa,
teria dito que era contrário a este
tipo de tarefa e que não permitia

que a filha fosse submetida ao
ensino religioso africano, sendo
incisivo na queixa.

A obra usada para a realiza-
ção do trabalho faz parte do
acervo da Prefeitura, é adquirida
pela administração municipal e
está à disposição das unidades
educacionais da cidade, expli-
cou ao Estadão Raquel Macedo
Urias, diretora regional de edu-
cação do Butantã. Raquel esteve
presente na Emei na terça-feira
passada, em conversas com a
assistente de direção e com a
coordenação da unidade.

De acordo com ela, as res-
ponsáveis pela escola teriam ex-
plicado ao pai que a atividade ti-
nha caráter pedagógico, e que o
trabalho consistia em promover
uma educação antirracista às
crianças. A diretora e a professo-
ra teriam chegado a convidá-lo
para formalizar uma reclama-
ção no livro de ocorrências e até
para participar da reunião de
conselho de escolas, agendada
para o dia seguinte. O homem,
no entanto, não teria demons-
trado interesse.

160 CIDADES

SP investe R$ 253 mi em
desassoreamento de rios 
O

Governo de São Pau-
lo investiu R$ 253 mi-
lhões em desassorea-

mento de rios em 160 cidades de
todas as regiões do estado, forta-
lecendo a resiliência hídrica na
região com a retirada de 3,969
milhões de m³ de sedimentos.

As melhorias foram realiza-
das através do programa Rios
Vivos, da SP Águas, agência de
águas de São Paulo, ligada à Se-
cretaria de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística de São
Paulo. O programa opera em
conjunto com as prefeituras,
que aderem à iniciativa e ficam
responsáveis pelo licenciamen-
to ambiental, destino dos resí-
duos e manutenção das áreas
recuperadas. 

“O Programa Rios Vivos re-
força o compromisso do Esta-
do com a gestão responsável
dos nossos recursos naturais”,
disse a diretora-presidente da
SP Águas, Camila Viana. “O de-
sassoreamento é uma etapa
fundamental para ampliar a
capacidade de vazão dos rios,
reduzir riscos de enchentes e
garantir maior segurança hí-
drica para a população. Cada
trecho recuperado fortalece a
resiliência dos nossos sistemas
hídricos e prepara o Estado pa-
ra enfrentar períodos de estia-

gem e eventos climáticos ex-
tremos.”

O desassoreamento é uma
das principais medidas de en-
frentamento à escassez hídrica.
Nos rios, ele aumenta a capaci-
dade de escoamento da água,
favorecendo o recebimento das
contribuições dos mananciais.
Nos reservatórios de abasteci-
mento público, amplia o volume
útil de armazenamento, garan-

tindo mais água disponível para
os períodos de estiagem.

Assim, o desassoreamento
reforça a disponibilidade hídri-
ca e a segurança do abasteci-
mento da população, sendo um
eixo central das ações do Gover-
no do Estado e da SP Águas no
combate à crise hídrica.

O programa Rios Vivos atua
em diversas regiões do Estado,
promovendo ações de desas-

soreamento, limpeza e recupe-
ração dos cursos d’água. Além
disso, o programa melhora a
fluidez e o escoamento super-
ficial  das águas,  restaura as
condições naturais da biodi-
versidade aquática, recupera o
curso normal  dos r ios  e  au-
menta a disponibil idade de
água para irrigação em áreas
agrícolas impactadas pelo as-
soreamento.

Depois do Provão, estudantes da
3a série devem escolher os cursos 

Estudantes matriculados na
3ª série do Ensino Médio e que
prestaram o Provão Paulista Se-
riado neste ano, de olho nas
mais de 15 mil vagas na USP
(Universidade de São Paulo),
Unesp (Universidade Estadual
Paulista), Unicamp (Universida-
de Estadual de Campinas), Uni-
vesp (Universidade Virtual do
Estado de São Paulo) e Fatecs
(Faculdades de Tecnologia do
Estado de São Paulo) têm até o
dia 28 de novembro para defini-
rem no portal do Provão quatro
cursos de preferência entre os
oferecidos no primeiro semestre
de 2026. Esse registro é obrigató-
rio para que, diante dos resulta-
dos do “vestibular paulista”, os
estudantes sejam classificados
para o curso de preferência.

Em todo o estado, até o fim da

última semana, 63,46% dos es-
tudantes da rede estadual de en-
sino haviam registrado as suas
quatro opções. A Unidade Re-
gional de Ensino de Ourinhos,
no interior do estado, lidera en-
tre as localidades com mais es-
tudantes que definiram seus
cursos de preferência, com
94,06% de registros. O índice é
resultado de uma série de ações,
como a “Semana D: Decidir o
Futuro”, proposta pela regional
de ensino.

Escola está entre as unidades
do estado com 100% de registros

O trabalho não começou ago-
ra, foi uma longa caminhada até
a Escola Estadual Professor José
Augusto de Oliveira alcançar
100% dos registros de preferên-
cia de seus alunos. Localizada
em Ourinhos — a 372 km da ca-

pital paulista — , a instituição
iniciou o projeto de fomento ao
Provão Paulista Seriado ainda
no ano passado, quando divul-
gou com banners na entrada da
escola as fotos dos estudantes
aprovados em universidades
pelo Provão.  

Ao longo do ano letivo, a ins-
tituição promoveu diversas ati-
vidades para estimular e incen-
tivar, mostrando a oportunida-
de de ingresso em uma universi-
dade pública, além de orienta-
ção sobre a importância da es-
colha consciente do curso. Fo-
ram realizadas atividades como
estudo do edital do Provão Pau-
lista nas aulas; atividades na
plataforma Prepara SP, que ofe-
rece simulados para os vestibu-
landos; testes vocacionais e or-
ganização da agenda de estu-

dos. Os estudantes também fize-
ram visitas a universidades, co-
mo a Unesp, além da Feira de
Profissões do Senac.  

Guilherme Sena, de 19 anos
de idade, que é ex-aluno da es-
cola, atualmente cursa seguran-
ça da informação na Fatec e
conta sobre como a participação
da escola foi fundamental para a
sua escolha: “Eu contei com vá-
rios professores para saber a
opinião sobre o nicho que que-
ria seguir e eles me orientaram
com informações de como está a
área no mercado de trabalho”.

Nos últimos meses, a escola
também promoveu eventos co-
mo a Mostra de Ciências, a Mos-
tra Cultural e a Feira de Profis-
sões, em parceria com institui-
ções de ensino superior públi-
cas e privadas. 

ENSINO MÉDIO
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BR-116: carreta derruba
passarela e motorista de
carro morre esmagado

MAGÉ

EDERSON HISING/AE

O motorista de um carro
morreu na manhã de ontem,
depois que o veículo foi atin-
gido por uma passarela de
pedestres  derrubada por
uma carreta na BR-116, em
Magé (RJ), de acordo com in-
formações da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF). O con-
dutor da carreta ficou ferido
e foi levado para um hospital
da cidade.

O acidente aconteceu por
volta das 9h30, na altura do
km 124 da rodovia. Segundo a
concessionária Ecovias Rio
Minas, que administra o tre-
cho, a caçamba da carreta le-
vantou e atingiu a passarela. A

estrutura cedeu nos dois senti-
dos da rodovia.

O tráfego chegou a ficar to-
talmente interditado no tre-
cho da rodovia após o aciden-
te. Por volta das 10h50, a con-
cessionária fez uma abertura
provisória pelas laterais da via.

A perícia foi acionada até o
local e chegou no fim da ma-
nhã desta quarta-feira. Por
volta das 11h30, um guindaste
estava no trecho do acidente
para fazer a retirada da estru-
tura da passarela.

Conforme a concessioná-
ria, a estrutura foi colocada no
canteiro central da rodovia.
No início da tarde, o guincho
trabalhava para retirar a carre-
ta da rodovia.

APOIO EMOCIONAL

STF suspende lei sobre
transporte aéreo de animais 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) deci-
diu ontem manter a

suspensão da lei do estado do
Rio de Janeiro que regulamen-
tou o transporte de animais de
apoio emocional na cabine de
voos nacionais e internacionais
que decolam ou pousam nos
aeroportos do estado.  

O plenário confirmou a limi-
nar do ministro André Mendon-
ça, que, em novembro do ano
passado, determinou a suspen-

são da Lei Estadual 10.489 de
2024. O ministro atendeu ao pe-
dido da Confederação Nacional
do Transporte (CNT) e enten-
deu que somente o Congresso
pode aprovar regras sobre o
transporte aéreo de passageiros.

Na sessão de ontem, os minis-
tros Alexandre de Moraes, Flávio
Dino, Cristiano Zanin, Luiz Fux,
Dias Toffoli, Cármen Lúcia e Ed-
son Fachin também considera-
ram a lei inconstitucional. 

ENTENDA
A lei fluminense definiu que

as companhias aéreas devem
transportar de forma gratuita
animais de assistência emocio-
nal, como cães e gatos. 

A norma também definiu que
as aéreas podem recursar o em-
barque de animais que não po-
dem ser acomodados na cabine
em razão do peso, raça ou tama-
nho. Elas também não são obri-
gadas a aceitar répteis, aranhas
e roedores.

COMO É HOJE
Atualmente, o transporte de

animais de apoio emocional de-

pende de cada companhia aé-
rea, portanto, não é obrigatório.
O serviço é pago.  

De acordo com regras da
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac), as companhias po-
dem negar o transporte de ani-
mal de estimação ou de assistên-
cia emocional por falta de espaço
na aeronave ou em situações que
gerem riscos à segurança do voo.

No caso de cães-guia, utiliza-
dos por pessoas com deficiência
visual, o transporte aéreo já é
permitido em todo o país e é
gratuito.

RJ promove seminário
sobre os avanços da
ZPE do Açu no Rio

CODIN

A Companhia de Desenvol-
vimento Industrial do Estado
do Rio de Janeiro (Codin) pro-
moverá, no dia 27 de novem-
bro, o seminário “ZPE do Açu:
Avanços e Oportunidades”,
reunindo especialistas e repre-
sentantes dos governos fede-
ral, estadual e municipal para
debater os progressos e as
perspectivas da implantação
da Zona de Processamento de
Exportação do Açu.

O encontro será realizado
às 17h, na Associação Comer-
cial do Rio de Janeiro (ACRJ), e
integra a agenda do Governo
do Estado voltada ao fortaleci-
mento da competitividade e à
ampliação das oportunidades
para a indústria fluminense.

“O projeto da ZPE do Açu é
estratégico para o desenvolvi-

mento do Rio de Janeiro e re-
presenta um passo importante
na modernização e integração
da nossa estrutura produtiva’,
afirma o presidente da Codin,
Fábio Picanço.

As inscrições para o semi-
nário são gratuitas e podem ser
realizadas pelo link
h t t p s : / / f o r m s . g l e /
F21qY1LnXTDbaZez9 ou pelo
portal da Companhia: www.
codin.rj.gov.br.

Prevista para o município
de São João da Barra, a ZPE do
Açu está inserida em um am-
biente de negócios com infra-
estrutura portuária, retroárea
industrial e conexões logísticas
de grande capacidade, fatores
que ampliam o potencial de
escala produtiva e integração
com mercados globais.

Curso de promoção 
da saúde antirracista
capacita profissionais

JACAREZINHO

No Centro Municipal de
Saúde (CMS) Renato Rocco,
no Jacarezinho, um curso de
promoção da saúde antirracis-
ta mobilizou a comunidade ao
redor durante o ano de 2025.
Em parceria com a Fiocruz, a
iniciativa tem o objetivo de le-
var conhecimento sobre os di-
reitos à saúde da população
negra e qualificar ainda mais o
atendimento local. Aberto pa-
ra os profissionais de saúde e
usuários da unidade, o curso é
dividido em três ciclos temáti-
cos, teve início em abril e se
encerrou há duas semanas, no
mês em que se comemora o
Dia da Consciência Negra (20
de novembro). As aulas abor-
dam conteúdos educacionais
de valorização da população
negra e propõem um debate
entre os participantes. Ao lon-
go dos estudos, os alunos re-
lembram movimentos históri-
cos, conceitos de raça e igual-
dade. Da teoria à prática, o
propósito é adquirir conheci-
mento e unir o público na luta
antirracista.

Trabalhando no CMS Rena-
to Rocco há mais de 14 anos, a
agente comunitária de saúde
(ACS) Priscila Barros partici-
pou de um curso antirracista
na Fiocruz e, inspirada no que
aprendeu por lá, propôs esse
ambiente de ensino na sua
própria unidade, com apoio da
instituição federal.

“O curso ajudou a humani-
zar o olhar dos nossos profis-
sionais, porque precisamos al-

cançar a camada mais vulne-
rável de quem não acessa a
saúde, como pessoas em situa-
ção de rua, que são majorita-
riamente negras e pardas. En-
tão, se temos profissionais hu-
manizados e com consciência
racial, conseguimos ir até este
público”, contou a ACS Priscila
Barros.

A diretora do CMS Renato
Rocco, Ana Cláudia Lemos,
aprovou a proposta da ACS e
proporcionou os meios para a
implantação do curso na uni-
dade:

“O primeiro ciclo do curso é
focado em saúde da população
negra, então, nós falamos so-
bre tuberculose, que é uma
doença estigmatizada e mais
frequente em negros. Também
abordamos violência obstétri-
ca, a falta de acesso à informa-
ção sobre planejamento fami-
liar, que é um direito à saúde e
foi limitado para população
negra durante a história”, con-
tou Ana Cláudia.

Quem esteve na classe foi a
nutricionista Kelly Gonzaga. A
alimentação balanceada foi
um dos assuntos de destaque
no curso. Mas o que ela evi-
dencia é a mudança perpetua-
da para os integrantes:

“As pessoas começaram a
entender melhor sua identida-
de cultural. E nós, profissio-
nais da saúde, debatemos am-
plamente sobre o racismo. Es-
sa foi uma contribuição que o
curso trouxe para gente”, disse
a nutricionista.

Polícia combate Comando Vermelho
na Vila Kennedy, na Zona Oeste

As polícias do Rio de Janeiro
fazem nesta quarta-feira mais
uma operação contra a facção
Comando Vermelho, desta vez
na Vila Kennedy, bairro da Zona
Oeste da cidade. Até as 10h30,
16 pessoas foram presas e outras
duas foram mortas pelos agen-
tes. De acordo com o governo do
estado, também foi feita a

apreensão de dois fuzis, uma
pistola e grande quantidade de
entorpecentes.  

Durante a incursão pela co-
munidade, policiais vistoriaram
uma escola municipal e encon-
traram uma sacola com drogas e
outros materiais que seriam de
integrantes de uma facção.

De acordo com a Secretaria

Municipal de Educação, o mate-
rial estava em uma área desati-
vada dentro do terreno da esco-
la, fechada por causa da opera-
ção.

Aulas suspensas
Outras 15 unidades escolares

da região também tiveram o
funcionamento afetado pela
ação policial. Além disso, duas

unidades de saúde suspende-
ram as atividades.

A ação de ontem é uma con-
tinuidade da Operação Con-
tenção, realizada no dia 28 de
outubro, que se tornou a mais
letal da história, com 121 mor-
tos. Nessa terça-feira (18), ou-
tra ação subsequente foi reali-
zada.

OPERAÇÃO
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ESPECIAL

POR BÁRBARA SOUZA

Em Belém (PA), o Ministério do Meio
Ambiente e Mudança do Clima (MMA)
apresentou o Guia de economia circular
inclusiva para cidades e regiões, uma pu-
blicação destinada a apoiar prefeituras no
planejamento de projetos que privilegiem
o reuso e a reutilização de recursos e mate-
riais, em vez do modelo linear de produ-
ção, extração e descarte. Essa iniciativa,
lançada durante a COP30, marca um avan-
ço estratégico na mobilização de políticas
públicas locais com foco sustentável.

O guia surge como resposta a uma “de-
manda histórica”, segundo o secretário na-
cional de Meio Ambiente Urbano, Recur-
sos Hídricos e Qualidade Ambiental do
MMA, Adalberto Maluf. De acordo com
ele, a Lei de Incentivo à Reciclagem (LIR)
funciona como um “motor de investimen-
tos” e, até o final de outubro, havia atraído
952 projetos de reciclagem com pedidos
que somavam R$ 2,2 bilhões. 

Para Maluf, a transformação de uma
economia linear para uma circular “gera
muitas oportunidades, cria empregos e é
benéfica do ponto de vista econômico, so-
cial e ambiental”. A participação ativa de
cooperativas de catadores, que são fre-
quentemente invisibilizadas, reforça esse
ponto: ao inserir esses atores no ciclo da
economia circular, o governo busca não só
reduzir a poluição, mas também reforçar a
dignidade social por meio do trabalho for-
malizado e da remuneração justa.

Além disso, o secretário destacou a reto-
mada de programas co-
mo o Diogo de
Sant’Ana Pró-Catado-
ras e Pró-Catadores
para a Reciclagem Po-
pular, voltado à estru-
turação, capacitação e
valorização do traba-
lho dos catadores no
Brasil. Ele também ci-
tou iniciativas mais
amplas, como a Estra-
tégia Nacional de Eco-
nomia Circular e a Es-
tratégia Nacional
Oceano sem Plástico

(ENOP), que reforçam o compromisso do
governo com políticas sustentáveis inte-
gradas.

O lançamento do guia na última semana
contou com representantes de organiza-
ções da sociedade civil, do movimento dos
catadores, de governos federal e municipal.  

A economia circular, conforme definida
em documentos oficiais do MMA, baseia-
se em princípios que vão além da simples
reciclagem: envolve desde o design de pro-
dutos para durabilidade e reparo, até a re-
cuperação de valor por meio de remanufa-
tura, reuso e reciclagem, sempre guiada
pela inclusão social. Esse modelo reforça a
ideia de que o desenvolvimento sustentá-
vel não precisa sacrificar a justiça social,
mas pode integrá-la.

O guia do MMA, portanto, não funciona
apenas como um manual técnico: ele re-
presenta um instrumento que pode articu-
lar recursos públicos e privados. Em um
momento como a COP30, quando o debate
sobre clima ganha escala global, essa apos-
ta na economia circular inclusiva demons-
tra que ações concretas podem nascer na
governança municipal, com impacto so-
cial e ambiental duradouro.

Se bem implementado, o guia tem po-
tencial para acelerar projetos que trans-
formem a maneira como cidades lidam
com resíduos, reforçando a inserção pro-
dutiva de catadores e criando empregos
verdes. É um passo importante para que a
circularidade não seja apenas uma meta
ambiental, mas também um caminho de
justiça social.

Economia circular com justiça social: 
MMA lança guia para cidades durante a COP30

PEXELS
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OMS: 840 milhões de
mulheres no mundo
foram alvo de violência

ESTUDO

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

Quase um em cada três mu-
lheres – cerca de 840 milhões
em todo o mundo – já sofreu
algum episódio de violência
doméstica ou sexual ao longo
da vida. O dado, divulgado on-
tem pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), pratica-
mente não mudou desde o
ano 2000.  

Apenas nos últimos 12 me-
ses, 316 milhões de mulheres –
11% delas com 15 anos ou
mais – foram vítimas de vio-
lência física ou sexual pratica-
da pelo parceiro. “O progresso
na redução da violência por
parceiro íntimo tem sido dolo-
rosamente lento, com uma
queda anual de apenas 0,2%
nas últimas duas décadas”,
destacou a OMS.

Pela primeira vez, o relató-
rio inclui estimativas nacio-
nais e regionais de violência
sexual praticada por alguém
que não seja o parceiro. É o ca-
so de 263 milhões de mulheres
com 15 anos ou mais. “Um nú-
mero que, segundo especialis-
tas, é significativamente sub-
notificado devido ao estigma e
ao medo”, alertou a OMS.

“A violência contra mulhe-
res é uma das injustiças mais
antigas e disseminadas da hu-
manidade e, ainda assim, uma
das menos combatidas”, ava-
liou o diretor-geral da OMS, Te-
dros Adhanom Ghebreyesus.

“Nenhuma sociedade pode
se considerar justa, segura ou
saudável enquanto metade de
sua população vive com me-
do”, completou, ao citar que
acabar com a violência sexual
contra mulheres não é apenas
uma questão política, mas de
dignidade, igualdade e direi-
tos humanos.

“Por trás de cada estatísti-
ca, há uma mulher ou meni-
na cuja vida foi alterada para
sempre. Empoderar mulhe-
res e meninas não é opcional,
é um pré-requisito para a
paz, o desenvolvimento e a
saúde. Um mundo mais segu-
ro para as mulheres é um
mundo melhor para todos”,
concluiu Tedros.

RISCOS
A OMS alerta que mulheres

vítimas de violência enfren-
tam gestações indesejadas,
maior risco de contrair infec-

ções sexualmente transmissí-
veis e depressão. “Os serviços
de saúde sexual e reprodutiva
são um importante ponto de
entrada para que as sobrevi-
ventes recebam o atendimen-
to de alta qualidade de que
precisam”.

O relatório destaca ainda
que a violência contra mulhe-
res começa cedo, e os riscos
persistem ao longo da vida. Ao
longo dos últimos 12 meses,
12,5 milhões de adolescentes
com idade entre 15 e 19 anos
(16% do total) sofreram vio-
lência física e/ou sexual prati-
cada pelo parceiro.

“Embora a violência ocorra
em todos os países, mulheres
em países menos desenvolvi-
dos, afetados por conflitos e
vulneráveis   às mudanças cli-
máticas são afetadas de forma
desproporcional”, ressaltou a
OMS.

A Oceania, por exemplo,
com exceção da Austrália e da
Nova Zelândia, registrou uma
taxa de prevalência de 38% de
violência praticada por parcei-
ro ao longo do último ano –
mais de três vezes a média glo-
bal, de 11%.

APELO À AÇÃO
Segundo o relatório, mais

países coletam dados para fun-
damentar políticas públicas de
combate à violência contra a
mulher, mas ainda existem la-
cunas significativas – sobretu-
do em relação à violência se-
xual praticada por pessoas que
não são parceiros íntimos, e a
grupos marginalizados como
mulheres indígenas, migran-
tes e com deficiência.

Para acelerar o progresso
global e gerar mudanças signi-
ficativas na vida de mulheres e
meninas afetadas pela violên-
cia, o documento apela para
ações governamentais decisi-
vas e financiamento com o ob-
jetivo de:
⦁ Ampliar programas de pre-

venção baseados em evi-
dências;

⦁ Fortalecer serviços de saú-
de, jurídicos e sociais cen-
trados nas sobreviventes;

⦁ Investir em sistemas de da-
dos para monitorar o pro-
gresso e alcançar grupos
mais vulneráveis;

⦁ Garantir a aplicação de leis
e políticas que empoderem
mulheres e meninas.

PL ANTIFACÇÃO

Relator no Senado promete
manter recursos da PF  
LUCAS PORDEUS LEÓN/A BRASIL

I
ndicado para relatar o proje-
to de lei (PL) Antifacção no
Senado, o senador Alessan-

dro Vieira (foto) informou à
Agência Brasil, ontem, que seu
relatório não permitirá que a
Polícia Federal (PF) perca recur-
sos, apesar de avaliar que o texto
aprovado na Câmara está “ade-
quado quanto ao mérito".  

“Vamos verificar o formato,
mas a gente já antecipa que não
terá nenhum tipo de redução no
financiamento da Polícia Fede-
ral, que é fundamental para o
Brasil.”

Aprovado na Câmara dos De-
putados, o substitutivo apresen-
tado pelo deputado Guilherme
Derrite (PP-SP) sofreu críticas
do governo federal por, entre
outros motivos, alterar os crité-
rios para distribuição dos recur-
sos apreendidos do crime orga-
nizado, o que, segundo o gover-
no, tira recursos da PF.

O relator do PL Antifacção no
Senado avalia, porém, que o tex-
to que veio da Câmara está ade-
quado e que possíveis mudan-
ças devem ser feitas para ajustar
a "forma do projeto".

“É para verificar ajustes de
forma; no mérito, ele está ade-
quado ao que o colegiado, aqui
no Senado, entende de endure-
cimento penal, endurecimento
na execução das penas, mas é
preciso ter um cuidado e uma
verificação mais apurada no to-
cante à forma e à constituciona-
lidade de alguns pontos”, afir-
mou o senador.

Alessandro Vieira informou
que o Senado vai realizar uma
audiência pública, na próxima
semana, para discutir o projeto;

Em seguida, o texto será relata-
do na Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) e no plenário da
Casa. Se sofrer alterações, o PL
volta para nova análise na Câ-
mara.

Enviado pelo Executivo ao
Parlamento, o PL sofreu diver-
sas alterações na Câmara. Entre
outras mudanças, o projeto de
lei aumenta as penas para mem-
bros de facção ou milícia para 20
a 40 anos, podendo chegar a 66
anos para os líderes das organi-
zações criminosas. 

O texto aprovado na Câmara
determina ainda que membro
de facção deve cumprir, no mí-
nimo, 85% da pena para pro-
gressão de regime e proíbe gra-

ça, anistia, indulto ou liberdade
condicional para membros des-
sas organizações.

PROTEGER O DEBATE
Vieira foi escolhido relator do

PL Antifacção pelo presidente
do Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP). A opção pelo sena-
dor sergipano, segundo Alco-
lumbre, se deu para “proteger” o
debate sobre o tema na Casa.

“Eu gostaria de proteger esse
projeto do debate que nós esta-
mos vivenciando, infelizmente,
na Câmara dos Deputados, en-
tre situação e oposição. E prote-
ger esse projeto, proteger esse
relatório é defender verdadeira-
mente os brasileiros”, justificou.

Alcolumbre revelou que os
senadores da oposição Sérgio
Moro (União-PR) e Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) haviam pedido
para relatar o PL, mas ele prefe-
riu escolher Alessandro Vieira,
senador tido com perfil mais in-
dependente em relação ao go-
verno e à oposição.

Segundo Alcolumbre, Vieira
tem uma longa carreira na polí-
cia de Sergipe. “Tem na sua
agenda pessoal o combate e a
proteção dos brasileiros, enfren-
tando o crime organizado desde
sua origem, em Sergipe, e tem
uma larga experiência”, disse.  

O líder do governo no Con-
gresso Nacional, senador Ran-
dolfe Rodrigues (PT-AP), come-
morou a decisão do presidente
do Senado.

“Eu acredito que é a melhor
decisão que poderia ter. É a pes-
soa mais abalizada e mais expe-
riente no combate ao crime or-
ganizado que nós temos aqui”,
afirmou no plenário.

REUNIÃO 
No dia seguinte da aprovação

do PL Antifacção na Câmara, os
presidentes do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Edson Fa-
chin, do Senado, Davi Alcolum-
bre, e da Câmara, Hugo Motta,
se reuniram na residência oficial
do Senado para discutir medi-
das de enfrentamento ao crime
organizado.

“O diálogo permanente e
responsável entre os Poderes é
essencial  para avançarmos,
com celeridade e equilíbrio, na
análise das propostas que im-
pactam o sistema de justiça e a
vida dos brasileiros e das brasi-
leiras”, informou Alcolumbre,
em nota.

STF exclui julgamento
sobre 'uberização' 
da pauta da Corte

SEM DATA

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin(foto), excluiu do ca-
lendário da Corte o julgamen-
to que trata sobre a chamada
"uberização". O início estava
previsto para o dia 3 de de-
zembro e ainda não foi marca-
da uma nova data.

A discussão é sobre a exis-
tência de vínculo empregatício
de motoristas de aplicativo
com as plataformas. O julga-
mento, que tem repercussão
geral, deve definir as balizas

para a análise de todos os ca-
sos que tratam sobre a temáti-
ca na Justiça.

A Corte vai discutir o tema
por meio de um recurso da
Uber contra decisão da Justiça
do Trabalho que entendeu que
a relação de um motorista com
a plataforma cumpria os requi-
sitos da Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT), reconhe-
cendo o vínculo de emprego e
determinando o pagamento de
encargos trabalhistas. A em-
presa responde a cerca de 21
mil processos sobre o tema na
Justiça do Trabalho.

Primeira unidade inteligente 
do SUS será no hospital da USP
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

O primeiro Instituto Tecnoló-
gico de Emergência do país, o
hospital inteligente do Sistema
Único de Saúde (SUS), será
construído no Hospital das Clí-
nicas da Faculdade de Medicina
da Universidade de São Paulo
(HC-FMUSP). Segundo o Minis-
tério da Saúde, a iniciativa po-
derá reduzir o tempo de espera
na emergência em 25%, com
atendimento passando de uma
média de 120 minutos para 90
minutos.  

O investimento para essa
unidade, de R$ 1,7 bilhão, será
garantido a partir de uma coo-
peração com o Banco do BRICS,
que fará a avaliação final da do-
cumentação protocolada pelo
ministério. A previsão é que a
unidade entre em funciona-
mento em 2029.

Para a implantação do hospi-
tal, o governo federal assinou
acordo de cooperação técnica
(ACT) com o HC e a Secretaria
de Saúde do Estado de São Pau-
lo, que cederá o terreno para a
unidade. Esse era o último do-
cumento para a conclusão do
pedido de financiamento junto
ao banco.

A unidade faz parte da Rede
Nacional de Hospitais e Serviços
Inteligentes e Medicina de Alta
Precisão do SUS, lançada pela
pasta para modernizar a assis-
tência hospitalar no país. A ges-
tão da unidade e a operação se-
rão de responsabilidade do HC,
com custeio compartilhado en-
tre o Ministério da Saúde e a se-
cretaria de saúde do estado de
São Paulo.

“Com o hospital inteligente,
estamos trazendo para o Brasil
aquilo que tem de mais inovador

no uso da inteligência artificial,
tecnologia de dispositivos médi-
cos e da gestão integrada de da-
dos para cuidar das pessoas e sal-
var vidas. Estamos tendo a chan-
ce de inovar a rede pública de
saúde, e o melhor de tudo, 100%
SUS. Além do primeiro hospital
inteligente, também vamos ex-
pandir a rede para 13 estados
com UTIs que contarão com a
mesma tecnologia”, destacou
Alexandre Padilha, em evento de
apresentação do projeto, ontem.

MODERNIZAÇÃO
Além da redução do tempo

de espera por atendimento no
pronto-socorro, o ministério
afirmou que a expectativa é que
o hospital acelere o acesso a
UTIs, reduza o tempo médio de
internação e aumente o número
de atendimentos. Isso porque a
unidade será totalmente digital,

com uso de inteligência artifi-
cial, telemedicina e conectivida-
de integrada.

“O tempo em que pacientes
clínicos ficam na UTI, por exem-
plo, passa de uma média de 48
horas para 24 horas, e o tempo
de enfermaria passa de 48 horas
para 36 horas. Com a integração
dos sistemas será possível tam-
bém reduzir custos operacio-
nais em até 10%”, disse a pasta,
em nota.

O hospital terá capacidade
anual para atender 180 mil pa-
cientes de emergência e terapia
intensiva, 10 mil em neurologia e
neurocirurgia e 60 mil consultas
ambulatoriais de neurologia. Se-
gundo o governo federal, a estru-
tura seguirá os padrões interna-
cionais de sustentabilidade, com
certificação verde e sistemas de
acompanhamento de consumo
energético, água e resíduos.

INSTITUTO TECNOLÓGICO

Lula critica texto do PL Antifacção 
da Câmara e pede diálogo no Senado
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva disse que o texto do proje-
to de lei de combate às facções
criminosas aprovado pela Câma-
ra "enfraquece" o enfrentamento
ao crime organizado e "gera inse-
gurança jurídica".

Essa foi a primeira manifesta-
ção do presidente após a Câma-
ra ter aprovado, por 370 votos a
110, o projeto de lei enviado pe-
lo próprio governo ao Congres-
so. O presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB),
escolheu como relator o deputa-

do Guilherme Derrite (PP-SP),
licenciado do cargo de secretá-
rio de Segurança Pública de São
Paulo no governo de Tarcísio de
Freitas.

Derrite fez uma série de mu-
danças no texto e desagradou ao
governo, que cobrou, desde a se-
mana passada, alterações no tex-
to Todos os deputados do PT pre-
sentes votaram contra o texto.

"Precisamos de leis firmes e se-
guras para combater o crime or-
ganizado. O projeto aprovado on-
tem pela Câmara alterou pontos
centrais do PL Antifacção que
nosso governo apresentou. Do

jeito que está, enfraquece o com-
bate ao crime e gera insegurança
jurídica. Trocar o certo pelo duvi-
doso só favorece quem quer esca-
par da lei", disse o presidente em
sua conta no X.

Lula pediu ao Senado que te-
nha "o diálogo e a responsabili-
dade na análise do projeto", in-
dicando que um caminho para o
governo seja alterar o texto na
Casa Alta do Congresso. O rela-
tor será o senador Alessandro
Vieira (MDB-SE), conforme
anunciado pelo presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP).

"O compromisso do Governo
do Brasil é com uma agenda legis-
lativa que fortaleça as ações da
Polícia Federal, garanta maior in-
tegração entre as forças de segu-
rança e amplie o trabalho de inte-
ligência para enfrentar as facções
nos territórios onde elas tentam
se impor, mas especialmente pa-
ra atingir as estruturas de coman-
do que sustentam e financiam
seus crimes", declarou.

O presidente disse que o go-
verno está "do lado do povo brasi-
leiro" e que não abrirá mão de
"combater de verdade toda a ca-
deia do crime organizado".
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Gilmar suspende
julgamento de
governador do Acre 

STJ

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), suspendeu por no míni-
mo 15 dias o andamento de
uma ação penal no Superior
Tribunal de Justiça (STJ) contra
o governador do Acre, Gladson
Cameli, que já se encontra afas-
tado do cargo por suspeita de
corrupção.   

O processo que pode resultar
na cassação do governador es-
tava pautado para ser julgado
ontem na Corte Especial do STJ.
A suspensão tem como objetivo
garantir a ampla defesa e o con-
traditório, afirmou Mendes.  Ao
suspender a tramitação do caso,
Mendes atendeu a pedido da
defesa, que alegou não ter tido
acesso aos formulários de aces-
so a dois Relatórios de Inteli-
gência Financeira (RIF) produ-
zidos pelo Conselho de Contro-
le de Atividades Financeiras
(Coaf) e utilizados na investiga-
ção. 

A relatora do caso no STJ, mi-
nistra Nancy Andrighi, já havia
negado a suspensão pelo mes-
mo motivo, por não ver prejuízo
à defesa, motivo pelo qual os
advogados recorreram ao Su-
premo. 

Para Mendes, o governador
tem razão ao afirmar prejuízo à
defesa por falta de acesso aos
formulários. O ministro obser-
vou que o Supremo já decidiu,
em tese de repercussão geral,
que o compartilhamento de re-
latórios do Coaf depende de co-
municação formal por meio de
sistema específico, de modo
que permita a identificação do
solicitante e o motivo do acesso
aos dados. 

A decisão do Supremo tem
como objetivo, por exemplo,
coibir a chamada “pesca proba-
tória”, em que investigadores
acessam dados de alvos especí-
ficas sem justificativa clara, fri-
sou o ministro.

CLIMA

Helder entrega a Lula carta
para por estados na agenda
RENAN MONTEIRO, KARLA
SPOTORNO E PAUTA
FERREIRA/AE

O
governador do Pará,
Helder Barbalho, en-
tregou ontem uma car-

ta ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (foto com Helder), com
a assinatura dos 27 Estados do
Brasil, para que a participação
efetiva e o envolvimento dos en-
tes subnacionais sejam reco-
nhecidos nos resultados das ne-
gociações multilaterais da
COP30. O grupo quer a materia-
lização desse reconhecimento
nos textos finais da Conferência.

Helder mencionou, especifi-
camente, as responsabilidades
dos Estados e dos governos lo-
cais na implementação das
agendas de resiliência,  de
adaptação e de outras soluções
sustentáveis para cumprir as
metas climáticas do Brasil. Em
Belém desde 10h50 da manhã,
Lula teve um encontro com o
setor produtivo e entes subna-
cionais.

Participaram, pelo lado da
administração pública, a minis-
tra do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima, Marina Silva, o mi-
nistro das Cidades, Jader Filho,
o governador Helder Barbalho,

o presidente da COP30, Embai-
xador André Aranha Corrêa do
Lago.

O governador do Pará tam-
bém disse, após o encontro, que
o embaixador Corrêa do Lago si-
nalizou para os ajustes finais
nos textos da negociação. "Há
uma expectativa muito otimista
de que até amanhã, no final do
dia, nós possamos ter um encer-
ramento oficial do evento com
resultados efetivos sob o aspec-

to da redação final do documen-
to", pontuou.

O chefe do Executivo paraen-
se também reforçou que o presi-
dente Lula continuará "dialo-
gando para conseguir novos
anúncios de parcerias de finan-
ciamento", em referência ao
Fundo Florestas Tropicais para
Sempre (TFFF). Helder falou,
inclusive, que a Alemanha po-
derá anunciar o valor antes do
fim da COP30 em Belém, previs-

to para 21 de novembro.
"Ele (Lula) sinalizou que, até

o final da COP, devem fazer no-
vos anúncios, que estão em fase
de concretude, inclusive com a
Alemanha. E um outro ponto é
de que ele vai à África e lá deve
continuar este trabalho, esta tra-
tativa para arregimentar mais
investimentos e adesões para a
agenda que o Brasil está pro-
pondo", afirmou o governador
do Pará.

Governo estende prazo para
beneficiários de programas sociais
FLÁVIA SAID/AE

O governo federal anunciou
ontem, uma extensão do prazo
para beneficiários de programas
sociais fazerem o cadastro bio-
métrico. Em julho deste ano, foi
assinado um decreto que regu-
lamenta o uso da biometria na
concessão, renovação e manu-
tenção de benefícios da seguri-
dade social. O decreto estipulou
um prazo de 120 dias para que a
obrigatoriedade entre em vigor,
prazo que venceria amanhã.

Agora, o governo definiu um
calendário gradual para esses
registros biométricos serem fei-
tos. Estão na lista de programas
o Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC), benefícios previ-
denciários, salário-maternida-
de, seguro-desemprego, pensão
por morte, abono salarial, Bolsa
Família e benefício por incapa-
cidade temporária.

Os beneficiários dos maiores
programas (em termos de volu-
me de pagamento), BPC e Previ-
dência, terão que se adequar
imediatamente, ou seja, a exi-
gência será a partir de 21 de no-

vembro de 2025.
Já para o Bolsa Família e os

demais benefícios, a obrigação
de cadastro biométrico será a
partir de 1º de maio de 2026. "O
prazo é suficiente para que todo
mundo possa cadastrar o seu
benefício", disse a ministra da
Gestão e Inovação em Serviços
Públicos, Esther Dweck.

Excluídos BPC e Previdência,
o calendário gradual será o se-
guinte:

A partir de 1º de maio de
2026: quem não tem biometria
cadastrada e for pedir um novo
benefício, precisará ter a nova
Carteira de Identidade Nacional
(CIN) - que será a base principal
para o cadastro biométrico. Para
quem já tem biometria cadas-
trada em alguma base, esse ca-
dastro continuará válido para
novos pedidos e renovação.

A partir de 1º de janeiro de
2027: beneficiários precisarão
ter alguma biometria tanto para
renovação, como para novas
concessões. O cadastro poderá
ser feito por meio de qualquer
base biométrica - CIN, Carteira
Nacional de Habilitação (CNH)

ou coleta biométrica junto ao
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE).

A partir de 1º de janeiro de
2028: todos precisarão ter a CIN
para pedir um novo benefício ou
para manter ou renovar um be-
nefício existente.

Após ser notificado, o benefi-
ciário não terá o benefício cessa-
do automaticamente, e será da-
do um prazo para adequação
dos cadastros.

IMPACTO FISCAL
A ministra Esther Dweck dis-

se que o impacto fiscal já está
calculado pelo governo, mas
não informou o montante. Se-
gundo ela, o dado será divulga-
do em 21 de novembro, com a
publicação do Relatório de Ava-
liação de Receitas e Despesas
Primárias do 5º bimestre.

Ela defendeu que a mudança
"não é bem um adiamento". "O
nosso objetivo não é economi-
zar em cima de quem tem direi-
to", sustentou. "A gente não
quer ter redução de custos por-
que alguém que teria direito ao
benefício não recebeu porque

não tinha biometria cadastrada.
O que a gente quer é que quem
não tem direito deixe de rece-
ber", completou Dweck. Ela ar-
gumentou que o novo calendá-
rio foi formulado tanto para que
não haja corrida para o cadas-
tramento biométrico quanto pa-
ra que haja tempo de emissão de
todos os cadastros.

O ministro da Previdência
Social, Wolney Queiroz, defen-
deu que o governo está facilitan-
do alguns acessos para ter segu-
rança como base e para que não
haja nenhum tipo de açoda-
mento para a adequação à bio-
metria. "O governo federal não
deseja dificultar o acesso de
quem quer que seja. O movi-
mento que fazemos aqui é de fa-
cilitção", disse Wolney. "A gente
observa o cenário, vê que tantas
pessoas ficariam fora, então na-
da mais natural do que estender
o prazo para que as pessoas fa-
çam biometria", prosseguiu.

Hoje, há 68 milhões de bene-
ficiários de programas sociais,
dos quais 84% têm a biometria
cadastrada, de acordo com o go-
verno. 

CADASTRO BIOMÉTRICO

‘Ninguém faz roça
sem desmatar’, diz
Gilmar Mendes

AGROTÓXICOS

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar
Mendes disse ontem que "nin-
guém faz roça sem desmatar".
A declaração foi feita durante o
julgamento em que a Corte vai
decidir sobre a constituciona-
lidade da concessão de benefí-
cios fiscais para agrotóxicos.  

Durante a sessão, Gilmar
Mendes destacou que o agrone-
gócio brasileiro ficou competiti-
vo no exterior em função de in-
vestimentos em tecnologia e
saiu do que chamou de "neoco-
lonianismo dominante".

"Ninguém faz roça sem des-
matar. Precisa tirar mato para
fazer roça. O resto é coisa de bi-
cho-grilo", afirmou.

O ministro disse ainda que
não colocaria a palavra agrotóxi-
co na Constituição se fosse reda-
tor do texto.

"Alguém vai fazer o discurso

de que desmataram muito.
Não, nossas florestas, a maio-
ria está em pé, se nós formos
fazer uma relação comparati-
va", completou.

Após a manifestação do mi-
nistro, o julgamento foi suspen-
so. A data para retomada da
análise do caso ainda não foi de-
finida.

Os ministros julgam duas
ações que foram protocoladas
pelo PV e PSOL. Os partidos
questionaram a validade do
Convênio 100 de 1997, do
Conselho Nacional de Política
Fazendária (Confaz), e da
Emenda Constitucional (EC)
132 de 2023.

As normas permitiram a apli-
cação de um regime diferencia-
do de tributação para os defen-
sivos agrícolas e a redução de
60% nas alíquotas do Imposto
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) sobre os
produtos.

Senado aprova voto
de censura contra
chanceler alemão

XENOFOBIA

O plenário do Senado apro-
vou, na terça-feira, passada,
um requerimento do senador
Zequinha Marinho (Podemos-
PA) com voto de censura ao
chanceler alemão Friedrich
Merz, em razão de declarações
consideradas xenófobas e pre-
conceituosas contra a cidade
de Belém, sede da Cúpula do
Clima das Nações Unidas
(COP30). As declarações do
chanceler alemão foram dadas
durante um discurso no Con-
gresso Alemão do Comércio
no último dia 13. Na ocasião,
ele comparou o Brasil com a
Alemanha.

"Senhoras e senhores, vive-
mos em um dos países mais
belos do mundo. Na semana
passada, perguntei a alguns
jornalistas que estavam comi-
go no Brasil: 'Quem de vocês
gostaria de ficar aqui?' Nin-
guém levantou a mão. Todos
ficaram felizes por termos re-
tornado à Alemanha daquele
lugar que tínhamos acabado
de visitar", disse Merz. O dis-
curso de Merz foi transmitido
no YouTube e transcrito na pá-
gina oficial do governo federal
alemão

Para Zequinha Marinho, as
declarações "não são apenas
infelizes", mas também des-
respeitam a cidade de Belém e
todo o povo brasileiro, sobre-
tudo, a Amazônia, "região que
é patrimônio da humanidade".
Zequinha criticou a postura do
chanceler, classificando-a co-
mo "superficial" e "paternalis-
ta", e defendeu que países ri-
cos assumam compromissos
concretos para financiar a pre-
servação da floresta. "A COP30
é uma oportunidade para que
os países assumam compro-
missos reais e ambiciosos. Be-
lém foi escolhida justamente
por estar no coração da Ama-
zônia, onde se trava a batalha
mais importante contra o
aquecimento global", afirmou.

Também na terça-feira, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva respondeu ao chanceler
alemão. "O primeiro-ministro
da Alemanha esses dias se
queixou: 'Fui no Pará e voltei
logo porque gosto mesmo é de
Berlim'. Ele, na verdade, deve-
ria ter ido em um boteco no
Pará. Deveria ter dançado no
Pará. Deveria ter provado a cu-
linária do Pará.

CPI do Crime Organizado começa
a ouvir governadores em dezembro
VERÔNICA DAMINELLI/AE

A CPI do Crime Organizado
no Senado começará a ouvir
governadores e secretários de
Segurança Pública na primeira
semana de dezembro, confor-
me anunciou o presidente do
colegiado, senador Fabiano
Contarato (PT-ES), ontem. Ao
todo, 22 autoridades de 11 uni-
dades da Federação foram con-
vidadas, com requerimentos
aprovados por unanimidade no
início dos trabalhos. A ordem
das oitivas ainda será definida
por Contarato e pelo relator, se-
nador Alessandro Vieira (MDB-
SE), que pretendem aprofundar
o diagnóstico sobre o avanço
das facções criminosas e a atua-
ção dos estados no enfrenta-

mento à violência.
O tema da segurança pública

ganhou novo fôlego após a me-
gaoperação realizada no final de
outubro nos Complexos da Pe-
nha e do Alemão, no Rio de Ja-
neiro, que resultou em 121 mor-
tes e reacendeu o debate nacio-
nal sobre combate ao crime or-
ganizado. A instalação da CPI
ocorreu justamente na esteira
das críticas à condução da ope-
ração e da pressão por respostas
estruturais. Na terça-feira, 18, os
governadores Cláudio Castro
(PL-RJ) e Ronaldo Caiado
(União-GO) estiveram em Brasí-
lia para acompanhar na Câmara
a tramitação do chamado "PL
Antifacção".

Nas primeiras sessões, o co-
legiado já ouviu o diretor-geral

da Polícia Federal, Andrei Ro-
drigues, que defendeu que o
crime organizado não seja
equiparado ao terrorismo, e o
diretor de Inteligência Penal da
Secretaria Nacional de Políticas
Penais,  Antônio Glautter de
Azevedo Morais. Em seus de-
poimentos, foram abordados
temas como o déficit carcerário
e a falta de padronização entre
os sistemas prisionais esta-
duais. Contarato classificou co-
mo "inadmissível" a existência
de uma "justiça paralela" ope-
rada por facções dentro das pe-
nitenciárias, já que ordens cri-
minosas muitas vezes circulam
com mais rapidez que informa-
ções oficiais.

Entre os convidados para as
próximas audiências estão os

governadores Clécio Luís (AP),
Jerônimo Rodrigues (BA), Ra-
quel Lyra (PE), Elmano de Frei-
tas (CE), Paulo Dantas (AL), Jor-
ginho Melo (SC), Ratinho Júnior
(PR), Eduardo Leite (RS), Iba-
neis Rocha (DF), Cláudio Castro
(RJ) e Tarcísio de Freitas (SP),
além de seus respectivos secre-
tários de Segurança Pública. Se-
gundo Contarato, a fragmenta-
ção entre Estados, cada um com
métodos e estruturas distintas,
favorece a articulação nacional
das facções. A CPI seguirá ou-
vindo autoridades nas próximas
semanas, com expectativa de
consolidar propostas para forta-
lecer a coordenação entre os en-
tes federativos e enfrentar a ex-
pansão do crime organizado no
País. 
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Museu do Louvre terá
100 novas câmeras
após roubo de joias

FRANÇA

A chefe do Museu do Lou-
vre disse ontem, que novas câ-
meras de vigilância e sistemas
anti-intrusão serão instalados
em breve após o roubo das
joias da coroa no mês passado.

Segundo Laurence des
Cars, as 100 câmeras estarão
operacionais até o final de
2026 enquanto os sistemas an-
ti-intrusão começarão a ser
instalados em duas semanas.

Ela descreveu os sistemas
como equipamentos que im-
pedirão intrusos de se aproxi-
marem dos edifícios do mu-
seu, mas não ofereceu deta-
lhes específicos. As novas câ-
meras de vigilância tentarão
garantir "proteção completa
dos arredores do museu", dis-
se des Cars.

"Após o choque, após a
emoção, após a avaliação, é
hora de agir", afirmou ao Co-
mitê de Assuntos Culturais da
Assembleia Nacional.

Ela disse que as instalações
fazem parte de mais de 20 me-
didas emergenciais que serão
implementadas. Também será
criado o cargo de "coordenador
de segurança" no museu, vaga
que foi anunciada este mês.

No dia do roubo, ladrões le-
varam menos de 8 minutos
para forçar a entrada através
de uma janela na Galeria
Apollo com a ajuda de um ele-
vador de carga e roubar o te-
souro de 88 milhões de euros.

DIFÍCIL 
Des Cars revelou alguns

novos detalhes sobre a viola-
ção de segurança que permi-
tiu o roubo de 19 de outubro,
dizendo que as ferramentas
elétricas usadas pelos ladrões
para cortar as vitrines eram
cortadores de disco destina-
dos ao concreto.

"É um método que não ha-

via sido imaginado de forma
alguma" quando as vitrines na
Galeria Apollo foram substi-
tuídas em 2019, disse ela. Na
época, elas haviam sido proje-
tadas principalmente para
combater um ataque de den-
tro do museu com armas,
acrescentou.

As imagens das câmeras do
museu mostram que durante
o roubo, as vitrines "se manti-
veram notavelmente bem e
não se despedaçaram", disse
ela. "Os vídeos mostram o
quanto foi difícil para os la-
drões."

Des Cars enfatizou que a
melhoria da segurança é uma
prioridade do plano decenal
"Louvre Nova Renascença",
lançado no início deste ano,
com um custo estimado de até
800 milhões de euros, para
modernizar a infraestrutura,
aliviar a superlotação e dar ao
quadro da Mona Lisa uma ga-
leria dedicada até 2031.

Com o Louvre sucumbindo
sob o peso do turismo de mas-
sa, des Cars limitou o número
diário de visitantes a 30.000
nos últimos anos

A famosa pirâmide de vidro
inaugurada em 1989 foi plane-
jada para receber cerca de 4
milhões de visitantes por ano,
ela lembrou. Este ano, mais de
8 milhões de pessoas visita-
ram o Louvre.

"A extensa modernização
pela qual o Louvre passou na
década de 1980 está agora tec-
nicamente obsoleta, com
equipamentos que têm sido
super utilizados por 40 anos",
disse des Cars.

Na segunda-feira, o Louvre
anunciou que estava fechando
temporariamente alguns es-
critórios de funcionários e
uma galeria pública porque
eram estruturalmente frágeis.

GUERRA

Ucrânia enfrenta escândalo de
corrupção no setor energético 
A

Ucrânia atravessa
uma das maiores cri-
ses governamentais

desde o início da invasão russa,
após órgãos revelarem um es-
quema de desvio de recursos e
propinas de aproximadamente
US$ 100 milhões no setor ener-
gético estatal. A investigação de
15 meses, que incluiu 1.000 ho-
ras de escutas telefônicas, expôs
uma rede que extorquia entre
10% e 15% em propinas de con-
tratos da empresa nuclear esta-
tal Energoatom.

O escândalo levou à renúncia
dos ministros da Justiça e Ener-

gia, após pedido do presidente
Volodimir Zelenski.

O caso ganhou dimensão po-
lítica ao envolver Tymur Min-
dich, coproprietário da empresa
de produção de mídia de Zelens-
ki e figura influente em setores
estratégicos como a fabricação
de drones. Gravações divulgadas
pelo Escritório Nacional Anticor-
rupção (NABU) sugerem que
Mindich, usando o codinome
"Karlsson", participava do esque-
ma que também incluía discus-
sões sobre atrasos deliberados
na construção de fortificações
para proteger instalações ener-

géticas de ataques russos, visan-
do contratos mais lucrativos.

O escândalo acontece no
pior momento possível,  en-
quanto a Rússia intensifica ata-
ques à infraestrutura energética
ucraniana causando apagões
antes do inverno, e o país de-
pende de fundos europeus para
o setor. Parceiros internacio-
nais, como a Alemanha, mani-
festaram preocupação, já que
destinaram muitos recursos ao
setor energético ucraniano. Au-
toridades europeias afirmaram
que acompanharão o caso de
perto e que consequências po-

derão ser aplicadas.
"Internamente, este escânda-

lo será usado para minar a uni-
dade e a estabilidade dentro do
país. Externamente, nossos ini-
migos o usarão como argumen-
to para interromper a ajuda à
Ucrânia", disse Oleksandr Me-
rezhko, um legislador do partido
de Zelenski. "Parece muito ruim
aos olhos de nossos parceiros
europeus e americanos. En-
quanto os russos destroem nos-
sa rede elétrica e as pessoas têm
que suportar apagões, alguém
no topo estava roubando di-
nheiro durante a guerra". 

Ataque aéreo israelense no sul do
Líbano mata uma pessoa e fere 11 

Um ataque aéreo israelense
contra um carro no sul do Líba-
no ontem, matou uma pessoa e
feriu 11, incluindo estudantes
que estavam em um ônibus pró-
ximo, informaram o Ministério
da Saúde e a mídia estatal.

O ataque na aldeia de Tiri
ocorreu horas depois de um
drone israelense ter atingido um
campo de refugiados palestinos
de Ein el-Hilweh, no sul do Líba-
no, que matou 13 pessoas e feriu
várias outras. O ataque da noite
de terça-feira, 18, foi o mais
mortal entre as dezenas de ata-
ques israelenses desde o cessar-
fogo na guerra entre Israel e a
milícia xiita radical libanesa
Hezbollah, há um ano.

A agência de notícias estatal
israelense informou que um
ônibus escolar com alunos pas-
sava perto do carro atingido na

manhã de quarta-feira. O mo-
torista do ônibus e vários alu-
nos ficaram feridos, segundo a
reportagem. A identidade da
pessoa que morreu no carro
não foi  divulgada imediata-
mente. As Forças Armadas de
Israel não se pronunciaram
nesta quarta-feira.

No campo de refugiados de
Ein el-Hilweh, nos arredores da
cidade portuária de Sidon, a vi-
da parecia normal nesta quarta-
feira, mas as autoridades libane-
sas impediram a entrada de jor-
nalistas

No local do ataque, paramé-
dicos procuravam por restos
mortais ao redor de um muro
manchado de sangue. Vários
carros estavam queimados e ca-
cos de vidro e destroços estavam
espalhados pelo chão.

Na noite de terça-feira, as

Forças Armadas de Israel afir-
maram ter atacado um centro
de treinamento do grupo terro-
rista Hamas que estava sendo
usado para preparar um ataque
contra Israel e seu exército.
Acrescentaram que o exército
israelense continuará agindo
contra o Hamas onde quer que
ele opere.

O grupo terrorista Hamas
condenou o ataque e negou, em
comunicado, que o campo de
esportes atingido fosse um de
seus centros de treinamento.

No início deste ano, facções
palestinas nos 12 campos de re-
fugiados do Líbano começaram
a entregar suas armas ao Estado
libanês. O governo afirmou que
também trabalhará no desar-
mamento do Hezbollah, mas o
grupo rejeita a proposta en-
quanto Israel continuar ocu-

pando diversas colinas ao longo
da fronteira e realizando ata-
ques quase diários.

Os Estados Unidos aumenta-
ram recentemente a pressão so-
bre o Líbano para que este se
empenhe mais no desarma-
mento do Hezbollah e cancela-
ram uma viagem planejada a
Washington esta semana do co-
mandante do exército libanês,
general Rudolph Haikal

Um oficial sênior do exército
libanês disse à Associated Press
que autoridades americanas fi-
caram irritadas com uma decla-
ração do exército no domingo,
16, que culpava Israel por deses-
tabilizar o Líbano e bloquear o
destacamento militar libanês no
sul do país. O oficial falou sob
condição de anonimato, pois
não estava autorizado a se pro-
nunciar publicamente.

CAMPO DE REFUGIADOS

Ucrânia recebe 'sinais'
dos EUA com plano
para encerrar guerra 

REUNIÃO NA TURQUIA

ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

A Ucrânia recebeu "sinais"
sobre um plano dos EUA para
encerrar a guerra com a Rús-
sia, e o líder ucraniano, Volodi-
mir Zelenski, se reunirá com
oficiais do exército americano
em Kiev e viajará para a Tur-
quia para negociações nesta
semana, de acordo com a Reu-
ters. Anteriormente, o The
Wall Street Journal havia infor-
mado que o presidente norte-
americano, Donald Trump,
enviou uma delegação de
membros do alto escalão do
Pentágono para a capital ucra-
niana para conversas e, dentre
os nomes, o enviado especial
da Casa Branca, Steve Witkoff,
estaria presente no encontro
em território turco.

No entanto, durante a ma-
nhã, a Axios noticiou que a via-

gem de Witkoff foi adiada. Ci-
tando o Kremlin, a agência
russa RIA disse que o repre-
sentante norte-americano po-
de chegar na Rússia "a qual-
quer momento" e será bem-
vindo.

A russa Tass ainda afirmou,
citando informações do porta-
voz do líder russo, Dmitry Pes-
kov, que Moscou e Washing-
ton não estão trabalhando em
nenhum novo desdobramento
de acordo ucraniano, em com-
paração com os acordos alcan-
çados no Alasca.

Não houve conversas pre-
senciais entre representantes
de Kiev e Moscou desde a reu-
nião em Istambul, na Turquia,
em julho. Nas últimas sema-
nas, os dois lados têm trocado
violências, e as forças ucrania-
nas tem buscado atingir insta-
lações russas de energia. 

Nota
INCÊNDIO NO JAPÃO DEIXA UMA PESSOA 
MORTA E DESTRÓI AO MENOS 170 CASAS

Bombeiros e helicópteros do exército combateram um incêndio
ontem que devastou um bairro no sudoeste do Japão, matando
uma pessoa, ferindo outra e forçando a retirada de mais de 170
pessoas. Um homem na casa dos 70 anos estava desaparecido e
os bombeiros encontraram posteriormente um corpo,
possivelmente do homem desaparecido, e uma mulher na casa dos
50 anos sofreu ferimentos leves, informou a equipe de resposta a
desastres da prefeitura de Oita. Dezenas de carros de bombeiros e
mais de 200 bombeiros foram mobilizados para combater o
incêndio, que ainda não estava totalmente controlado quase 20
horas após seu início. A Força Terrestre de Autodefesa enviou dois
helicópteros do Exército UH1 para prestar auxílio. Pelo menos 170
casas foram danificadas ou destruídas pelo fogo, informou a
equipe de resposta a desastres. A área residencial atingida pelo
incêndio fica próxima à região costeira de Oita, conhecida pela
pesca de cavala, mas não perto dos populares resorts de águas
termais da província, chamados onsen, nem das casas históricas. 

Harvard irá investigar relação
de ex-presidente com Epstein 
GEOVANNA HORA/AE

A Universidade de Harvard
abrirá uma investigação sobre
as ligações do ex-presidente da
instituição e ex-secretário do
Tesouro dos Estados Unidos,
Lawrence Summers, com o em-
presário Jeffrey Epstein, conde-
nado por exploração sexual,
após a divulgação de documen-
tos que revelam que os dois
mantiveram uma relação próxi-
ma por anos. A informação foi
publicada ontem, pelo The Har-
vard Crimson, jornal estudantil
da universidade.

Em um comunicado enviado
ao jornal, o porta-voz de Har-
vard, Jonathan Swain, disse que
"a Universidade está conduzin-
do uma revisão das informa-
ções referentes a indivíduos em
Harvard incluídas nos docu-
mentos recentemente divulga-
dos sobre Jeffrey Epstein, a fim
de avaliar quais medidas po-
dem ser cabíveis".

A investigação abrangerá to-
das as novas informações reve-
ladas nas mais de 20 mil páginas
de e-mail divulgadas pelo Comi-
tê de Fiscalização da Câmara
dos Representantes dos EUA no
último dias 12.

Summers foi secretário do
Tesouro durante o governo do
presidente Bill Clinton (1993 -
2001) e presidente da Universi-
dade de Harvard entre 2001 e
2006.

Outras pessoas que já tive-
ram ou têm relação com Har-
vard e que apareceram nas
mensagens também serão in-
vestigadas - o que corresponde a
quase uma dúzia de funcioná-
rios, entre atuais e antigos, de
acordo com o Harvard Crimson.

Entre eles estão a professora
emérita de Inglês e esposa de
Summers, Elisa New, e o profes-
sor emérito de Direito Alan
Dershowitz.

Epstein começou a ser inves-
tigado em 2005, após os pais de
uma menina de 14 anos denun-
ciarem que o empresário havia
abusado sexualmente da jovem
em sua casa em Palm Beach, na
Flórida. A denúncia abriu cami-
nho para outras investigações e
Epstein foi condenado em 2008
por exploração sexual e facilita-
ção à prostituição de menores.

Na época, ele se declarou cul-
pado e fechou um acordo de 13
meses de prisão e inclusão de
seu nome na lista federal de cri-
minosos sexuais. Em 2019, no
entanto, um juiz da Flórida con-
siderou o acordo ilegal e o em-
presário foi novamente preso
em julho daquele ano, em Nova
York. Um mês depois, Epstein
foi encontrado morto na sua ce-
la. A autópsia concluiu que ele
tirou a própria vida.

Conversas duraram até a vés-
pera da prisão de Epstein

O Harvard Crimson analisou
mensagens trocadas entre
Summers e Epstein de novem-
bro de 2018 a julho de 2019. Se-
gundo o jornal, algumas con-
versas faziam referência a uma
mulher que os dois chamavam
de "perigo".

"Acho que, por enquanto,
não vou a lugar nenhum com
ela, exceto como mentor de eco-
nomia", escreveu Summers em
novembro de 2018. "Acho que,
neste momento, estou na cate-
goria de pessoas vistas com
muito carinho pelo retrovisor."

Meses depois, ele enviou ou-
tra mensagem sobre a mulher:

"Ela deve estar muito confusa ou
talvez queira se afastar de mim,
mas também preza muito o con-
tato profissional e, por isso, se
apega a ele."

Os dois nunca mencionaram
o nome da mulher. Um porta-
voz de Summers disse ao Har-
vard Crimson que ela jamais foi
sua aluna.

Em outro mensagem, Sum-
mers encaminhou a Epstein um
e-mail que recebeu da econo-
mista Keyu Jin, onde ela pede
um feedback sobre um artigo.
Summers comentou que "pro-
vavelmente seria apropriado"
adiar a resposta. "Ela já está co-
meçando a parecer carente : le-
gal", respondeu Epstein. Procu-
rada pelo Harvard Crimson,
Keyu não quis comentar o as-
sunto.

Epstein também afirmou em
uma das mensagens que era
"parceiro" de Summers. Além de
conselhos sobre mulheres, o ex-
secretário pediu doações do em-
presário à Harvard.

Em 2020, a universidade di-
vulgou um relatório, no qual
confirmou que recebeu cerca de
US$ 9,1 milhões de Epstein en-
tre 1998 e 2008 e anunciou no-
vas diretrizes para doadores.

A última troca de mensagens
entre os dois ocorreu no dia 5 de
julho de 2019. Summers disse
que estava em Cape Cod, no
Massachusetts, com sua família.
"Um pouco como uma peça de
(Henrik) Ibsen", brincou. Eles
continuaram trocando piadas li-
terárias até as 13h27. No dia se-
guinte, Epstein foi preso.

Summers se afasta da vida
pública.

Após a repercussão das men-
sagens, Summers anunciou na

segunda-feira passada, que se
afastaria da vida pública. "Assu-
mo total responsabilidade pela
decisão equivocada de conti-
nuar me comunicando com o
Sr. Epstein", disse em um comu-
nicado.

Ele ainda atuará no âmbito
acadêmico, mas deixará com-
promissos públicos "como parte
de um esforço mais amplo para
reconstruir a confiança e repa-
rar os relacionamentos com as
pessoas mais próximas".

No dia seguinte, Summers
deixou cargos em organizações
como a empresa de dados fi-
nanceiros Bloomberg, o jornal
The New York Times e o think
tank Center for American Pro-
gress, de acordo com o Harvard
Crimson.

Já nesta quarta-feira, o jornal
Axios revelou que o ex-secretá-
rio renunciou ao Conselho de
Administração da OpenAI, dona
do ChatGPT. "Agradecemos
suas inúmeras contribuições e a
perspectiva que ele trouxe ao
Conselho", afirmou a empresa
em um comunicado.

Em outra nota enviada ao
Axios, Summers disse que a re-
núncia está alinhada à decisão
de se afastar da vida pública.
"Sou grato pela oportunidade de
ter servido, estou entusiasmado
com o potencial da empresa e
ansioso para acompanhar seu
progresso", afirmou.

Neste semestre, Summers
ministra duas disciplinas para
duas turmas de graduação e
uma de pós-graduação em Har-
vard. O Harvard Crimson ques-
tionou se ele será impedido de
lecionar durante as investiga-
ções, mas o porta-voz da univer-
sidade não respondeu.

ESCANDALO SEXUAL
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